
APARTE SUCATA  – Resolveram transformar o Brasil numa grande 
zona. Quanto mais terror, pânico e medo na população, mais perto do domínio 
vão chegando. Aproxima-se uma eleição vazia, sem aquilo que chamam de opção, 
somente aparece um presidiário determinando que continua pré-candidato, correndo 
o risco de eleger uma ditadura no voto legal. OPINIÃO

Maranhão, "a  bola da vez"

Leia em todas as 

plataformas
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05H13 ......... 0.8M

11H11 ......... 5.6M

17H58 ......... 0.9M

a n o s

ELEIÇÕES  

Mostra Cinema em Movimento - Circuito Uni-

versitário exibe filmes e promove debates sobre di-
reitos humanos em instituições de ensino de todo 
o Brasil em maio e junho. No Maranhão, as primei-
ras sessões acontecem nos dias 22 e 23 de maio, no 
Teatro Maria Izabel, UNDB. IMPAR

Direitos na telona

Situada entre bairros de alto poder aquisitivo, a ocupação, dentro do 
São Francisco, tem história e um presente processo de urbanização  A grande Ilhinha

Luan, Renato Sanches, 
Ibrahimovic, Gotze... A lista 
de craques ausentes da Copa 
do Mundo da Rússia vai au-
mentando. Nestes casos, não 
foram por lesões, mas por 
opções dos respectivos trei-
nadores. ESPORTES

Craques
ausentes

Presidente do Sampaio diz que 
não conversou com dirigente do 
Botafogo-PB sobre manipulação de 
arbitragens do futebol e coloca-se 
à disposição para maiores esclare-
cimentos.  ESPORTES

Sérgio Frota 
quebra o 
silêncio

MANIPULAÇÃO  
DE ARBITRAGENS

DIVULGAÇAO
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Em sua 14ª  edição, 
Festança Junina abre 

oficialmente, no próximo 
dia 25 de maio, o período 
junino no Maranhão com 

vasta programação cultural 
no Ceprama.

IMPAR

Festança 
para 

abrir o 
São João
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Chuvas 
aumentam 
casos de 
viroses 

O vírus da gripe é o mais comum 
entre os casos registrados nas unida-
des de urgência e emergência neste 
período chuvoso, onde ocorre maior 
predisposição para essa proliferação. 
VIDA

DIVULGAÇAO

Candidatos usam vaquinha  
virtual para captar recursos 

POLÍTICA

O governo do estado dialoga com mercados investidores no mundo, mostrando as po-

tencialidades do Maranhão para o aporte de recursos.  Nesta semana, o governador Flá-

vio Dino recebe a visita de representantes do China Development Bank (CDB), dando mais 

um passo na concretização dos investimentos direcionados à expansão da infraestrutura 

do Maranhão. Em entrevista a  O Imparcial,  o secretário de Estado de Programas Especiais 

(Sepe), Pierre Januário, aponta os atrativos maranhenses e as previsões de negócios que vão 

impulsionar a economia e favorecer o desenvolvimento de diversos setores no estado. 

NEGÓCIOS

 Hoje, conversando com 
investidores no mundo, são 

unânimes em confirmar que o 
Maranhão é grande celeiro de 
oportunidades e tem grande 

potencial de geração de riquezas
Pierre Januário

secretário de Estado de Programas Especiais

2 0 1 8  
Governadores pedem 

R$ 42 bi para segurança
POLÍTICA
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Vaquinhas 
virtuais na eleição

Álvaro Dias (Podemos) e João Amoedo (Novo) largam na ponta 
e são os únicos até agora que lançaram suas plataformas de arrecadação

R$ 80
MIL

Valor arrecadado 
por João Amoedo 

A professora também lembra que as campa-
nhas devem chegar até os eleitores em breve, pois 
irão circular na internet em busca de interessa-
dos em participar.

“São várias entidades que se credenciaram no 
TSE para fazerem esse recolhimento. Essa cam-
panha começa a circular. Nós vamos ser visita-
dos nas nossas páginas, nas nossas redes sociais 
com esses convites”, lembra Silvana, que também 
aponta que não é necessário esperar o convite para 
contribuir. “Quem quiser contribuir e não quiser 
esperar essa campanha vir até ela, pode procu-
rar no site do TSE essas entidades, buscá-las nas 
redes sociais, na internet, e fazer a sua contribui-
ção. […] O importante vai ser fazer a identificação 
de quem está doando, os valores que estão sendo 

doados, justamente para se permitir que sejam 
rastreados eventualmente no futuro”.

Por enquanto, as contas correntes para do-
ações serão dessas entidades. As doações dire-
tas aos candidatos serão feitas a partir de seus 
registros, em agosto, quando a Justiça Eleitoral 
fornecerá uma conta para cada um.

Silvana lembra que a lei também determina 
que caso a candidatura não seja viabilizada pela 
Justiça Eleitoral, que o dinheiro doado às entida-
des seja devolvido aos eleitores.

Além dessas fontes, os candidatos também 
contam com o fundo partidário e o fundo público 
de campanha. A expectativa é que com a novidade 
no financiamento, aumente a participação direta 
do cidadão nas campanhas.

COMO POSSO CONTRIBUIR?

Acho que assim como Joaquim 
Barbosa, outros pré-candidatos 
sairão. Não haverá vinte e três 

candidatos, como hoje se menciona, 
mas ainda assim haverá muitos 

candidatos. No mínimo uns quinze

Ciro Gomes, pré-candidato a 
Presidência da República

O 
senador Álvaro Dias 
(Podemos-PR) e o em-
presário João Amoedo 
(Partido Novo) larga-

ram na frente e foram os dois 
únicos presidenciáveis a lan-
çarem plataformas de arreca-
dação por vaquinha virtual na 
última semana, a primeira em 
que o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) autorizou pré-candidatos 
a começarem a arrecadar por 
essa modalidade. Até a manhã 
de sábado (19), os dois tinham 
arrecadado juntos R$ 82.295.

Pré-candidatos estão auto-
rizados a arrecadarem por va-
quinha virtual (crowdfunding) 
desde a última terça-feira, 15 de 
maio. Para isso, precisam con-
tratar uma empresa autorizada 
pela Justiça Eleitoral. Até esta 
sexta-feira, o TSE já havia cre-
denciado 33 companhias espe-
cializadas em financiamento 
coletivo. O dinheiro, porém, só 
poderá ser usado após o regis-
tro oficial da candidatura em 
agosto. Quem não oficializar, 
terá de devolver os recursos aos 
doadores.

As doações estão sendo fei-
tas preferencialmente por car-
tão de crédito e de débito. O 
limite diário por pessoa é de 
R$ 1.064. Os recursos doados, 
contudo, não vão em sua tota-
lidade para o pré-candidato ou 
legenda. Do valor doado, são 
descontadas duas taxas: a co-
brada pela administradora do 
cartão, que pode superar 5% do 
valor do gasto, e a da empresa 
do crowdfunding, que pode ser 
um valor fixo por todo o ser-
viço ou contribuição por cada 
doação.

Álvaro Dias lançou sua pla-
taforma no primeiro dia permi-
tido. O site do pré-candidato do 
Podemos é um dos mais trans-
parentes: disponibiliza desde o 
total já arrecadado pelo presi-
denciável, como o nome, CPF e 
forma de pagamento do doador. 
Até a manhã desta sábado, ele 
já tinha arrecadado R$ 1.970. 
Esse dinheiro é fruto da doação 
de 22 pessoas físicas, que fize-
ram desde doações com valores 
que variaram de R$ 5 a R$ 500.

Amoedo, por sua vez, con-
seguiu arrecadar R$ 80.325 até 
agora, de acordo com a asses-

O senador Álvaro Dias (Podemos) lançou sua plataforma na última terça-feira e arrecadou quase R$ 2 mil

Ajustes
Dono de uma empresa especializada em crowdfunding 
credenciada no TSE, o publicitário Roberto Meira diz 
que muitos pré-candidatos ainda não lançaram suas 
plataformas porque estão se ajustando às normas exigidas 
pela Justiça Federal. A empresa dele já tem 70 clientes, 
entre pré-candidatos a deputado estadual e federal 
e dois candidatos a governadores. “Tem uma série de 
procedimentos. Vamos começar a liberar a partir de quarta 
ou quinta-feira”, disse.
A empresa dele cobra um valor fixo de cerca de R$ 8 
mil por todo o serviço. Meira diz que o contrato dele 
deixa claro que ele não poderá usar a base de dados dos 
doadores no futuro. São dados como nome, CPF, título 
de eleitor e endereço que são informados na hora da 
doação. Ele pondera, contudo, que nem todas as empresas 
estão fazendo isso. “Tem algumas que a base de cadastro 
também pode ficar para a empresa”, diz.

Novas regras
Silvana Batini, 
professora da 
Fundação Getúlio 
Vargas no Rio de 
Janeiro, falou sobre 
as novas regras, 
esclarecendo algumas 
dúvidas para guiar os 
eleitores em 2018. Ela 
explica que o intervalo 
entre a criação da 
regra e sua efetiva 
implementação se 
deu em função da 
necessidade de um 
cuidado especial 
com os recursos 
das campanhas, 
fundamentais para que 
aconteçam.
Para realizar esse 
tipo de arrecadação 
dentro da lei, as 
entidades devem estar 
cadastradas no TSE. 
O que pode ser muito 
importante na hora 
de doar. Para garantir 
que sua doação está 
sendo feita para uma 
entidade cadastrada, 
Batini sugere que o 
eleitor visite o site 
do TSE e confira se a 
entidade está com o 
nome cadastrado.
A Lei 9.504/97 também 
estabelece limites para 
os valores das doações, 
que estão diretamente 
ligados aos 
rendimentos da pessoa 
física que pretende 
doar. “O eleitor deve 
tomar cuidado porque 
há cruzamento da 
Receita Federal com 
os dados do Tribunal 
Superior Eleitoral para 
justamente impedir 
as fraudes”, conta a 
professora.
A medida é uma forma 
de ampliar a maneira 
como os candidatos 
captam seus recursos 
e segue a esteira da 
proibição das doações 
de empresas, criticadas 
por estimular a 
promiscuidade entre 
partidos e iniciativa 
privada.

soria de imprensa do Novo. Os 
recursos foram doados por 607 
pessoas, que doaram, em média 
R$ 132. A plataforma do empre-
sário, no entanto, não informa 
os nomes desses doadores - ele 
só é obrigado a informar ao TSE, 
que divulgará posteriormen-
te. O site sugere seis faixas de 
doação, que vão de R$ 25 a R$ 
1.000, mas o doador também 
pode doar outros valores, até 
o limite de R$ 1.064 por dia.

Outros pré-candidatos 
como o ex-ministro Ciro Go-
mes (PDT), o deputado Jair Bol-
sonaro (PSL-RJ) e o ex-gover-
nador Geraldo Alckmin (PSDB) 
estão concluindo as tratativas 
para lançarem nas próximas 
semanas suas plataformas de 
arrecadação coletiva. O partido 
do tucano lançou uma platafor-
ma nesta semana, mas apenas 

no âmbito partidário. A empre-
sa contratada pelo PSDB foi a 
mesma que o MDB contratou. 
Diferente dos pré-candidatos, 
as legendas sempre puderam 
arrecadar e podem ter acesso 
imediato ao dinheiro.

Antes mesmo da data ofi-
cial, alguns presidenciáveis lan-
çaram plataformas de vaqui-
nhas virtuais para financiarem 
suas pré-campanhas. O ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) recorreu a esse modelo 
de arrecadação para financiar 
as caravanas que fez pelo país 
antes de ser preso pela Lava-
Jato, em 7 de abril. A deputa-
da estadual Manoela D’Ávila 
(PCdoB-RS) também segue fi-
nanciando suas viagens com 
recursos arrecadados por meio 
da plataforma online “Manu 
pelo Brasil”.

CONCORRÊNCIA

DECISÃO

Ciro Gomes prevê 15 
candidatos à Presidência

STF segue discutindo 
foro privilegiado

O presidenciável Ciro Go-
mes (PDT) prevê que dos atu-
ais 23 pré-candidatos à Pre-
sidência do Brasil somente 
15 chegarão na reta final em 
outubro no primeiro turno. 

“Acho que assim como Jo-
aquim Barbosa, outros pré-
candidatos sairão. Não haverá 
vinte e três candidatos, como 
hoje se menciona, mas ainda 
assim haverá muitos candi-
datos. No mínimo uns quin-
ze”, disse na última sexta-feira, 
em entrevista coletiva no 60º 
Congresso Nacional de Ho-
téis (Conotel), no Centro de 
Eventos do Ceará, em Forta-
leza, preferindo não nominar 
quem sairá da corrida presi-
dencial. Sobre as alianças, Ciro 
disse que falará “só na hora 
própria. Lá para junho, julho”. 

No momento, ele trabalha 
uma aliança de centro-esquer-
da e cogita dois nomes para 
ocupar o posto de vice: os em-
presários Josué Gomes Alencar 

(PR) e Benjamin Steinbruch 
(PP). “Isso vai acontecer a par-
tir de junho, quando começa-
mos a preparar as convenções 
de julho e agosto”, destacou.

Ciro Gomes não vê possi-
bilidade de ter o apoio do PT, 
nem do MDB e tampouco do 
DEM, pois acredita que esses 
partidos terão seus próprios 
candidatos. O presidenciável 
tem conversando através do 
presidente do PDT, Carlos 
Lupi, com setores do PCdoB, 
PSOL e do PT, mas não apos-
ta em apoio dos três partidos 
no primeiro turno.

“Tenho uma afinidade ab-
soluta com a Manuela d’Ávila, 
por exemplo. Eu aprendo mui-
to com ela, é uma figura de 
grande valor e tenho sim uma 
aliança programática com ela. 
O que importa agora é eleger 
a ideia que possa interromper 
essa tragédia que os golpis-
tas estão querendo legitimar 
pelo voto”, disse.

A presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistra Cármen Lúcia, marcou 
para a próxima quinta-fei-
ra (24) a retomada do jul-
gamento de uma proposta 
de súmula vinculante com 
impacto direto na investiga-
ção de deputados federais, 
senadores e outras autori-
dades com prerrogativa de 
foro perante a Corte. 

Pela proposta de súmula 
vinculante do ministro Ri-
cardo Lewandowski, caberá 
ao STF decidir se esses pro-
cessos devem ficar na Cor-
te ou serem baixados para 
outras instâncias.

No início deste mês, o STF 
restringiu o alcance do foro 
privilegiado para deputados 
federais e senadores, que só 
deverá ser aplicado para os 
crimes cometidos no exer-
cício do mandato e em fun-
ção do cargo. Desde então, 
pelo menos 105 processos 
envolvendo parlamentares 
já foram remetidos a outras 
instâncias

Apresentada em maio de 
2015, a proposta de Lewan-
dowski é de que, surgindo 
indícios do envolvimento de 

autoridade que detenha prer-
rogativa de foro, “a inves-
tigação ou ação penal em 
curso deverá ser imediata-
mente remetida ao tribunal 
competente para as provi-
dências cabíveis”.

Se a proposta de súmu-
la vinculante for aprovada, 
os processos contra depu-
tados federais e senadores, 
por exemplo, deverão subir 
ao Supremo e caberia ao tri-
bunal decidir se é caso de 
foro privilegiado ou de pri-
meira instância. 

Se a investigação envol-
ver governadores, os autos 
deverão ser encaminhados 
ao Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), a quem caberia 
definir o destino do pro-
cesso.

O julgamento foi suspen-
so em novembro de 2015, 
quando o ministro Teori 
Zavascki pediu vista (mais 
tempo para análise). O tema 
voltará para o plenário nesta 
quinta-feira com o voto do 
ministro Alexandre de Mo-
raes, que herdou a cadeira 
de Teori, morto em aciden-
te aéreo em janeiro do ano 
passado.

Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com
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Governadores pedem 
R$ 42 bilhões para segurança
Carta aberta foi assinada por gestores de seis estados do Nordeste e de Minas Gerais. Maranhão, Alagoas e Sergipe não assinaram

EMPRESAS

Acordos podem chegar a R$ 10 bilhões
FRONTEIRA

Roraima requer R$ 180 mi
por conta da Venezuela

Responsável: George Raposo    E-mail: gdinamite@gmail.com

O ex-ministro José Dirceu 
vai cumprir os primeiros dias 
da pena de 30 anos e nove me-
ses à qual foi condenado no 
Complexo Penitenciário da 
Papuda, em uma cela coleti-
va. Ele se entregou na última 
sexta-feira (18) pouco antes 
das 15h no presídio, após fa-
zer exame de corpo de deli-
to no Instituto Médico Legal 
(IML), em Brasília.

Dirceu ficará recolhido no 
Bloco 5 do Complexo de De-
tenção Provisória (CPD) da 
Papuda, destinado a pesso-
as com ensino superior, ido-
sos, políticos e ex-policiais. A 
cela onde ele vai permanecer 
tem 30 metros quadrados e 
possui camas do tipo beli-
che, chuveiro e vaso sanitá-
rio. O ex-ministro tinha até 
as 17h de hoje para se apre-
sentar à Polícia Federal (PF) 
por determinação da juíza 

substituta de Sérgio Moro na 
13ª Vara Federal em Curiti-
ba, Gabriela Hardt.

Segundo a Subsecretaria 
do Sistema Penitenciário do 
Distrito Federal (Sesipe), o 
ex-ministro terá direito, as-
sim como os demais custodia-
dos no presídio, a duas horas 
de banho de sol e quatro re-
feições diárias, como café da 
manhã, almoço, jantar e lan-
che noturno. A secretaria de 
segurança pública do DF não 
informou quantas pessoas di-
videm a cela com José Dirceu.

O recolhimento do ex- mi-
nistro na Papuda foi determi-
nado pela Vara de Execuções 
Penais do Tribunal de Justi-
ça do Distrito Federal e Ter-
ritórios. Segundo o advogado 
Roberto Podval, a expectativa 
da defesa é de que a pena seja 
cumprida em Brasília pelo me-
nos nos primeiros dias. 

G
overnadores de sete esta-
dos divulgaram no último 
sábado (19) uma carta 
aberta em que pedem a 

liberação de R$ 42 bilhões para a 
segurança pública, entre outras 
demandas. A carta foi assinada 
pelos governadores da Bahia, Ce-
ará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Norte e Minas Ge-
rais, único estado que não é da 
Região Nordeste. O documento 
foi divulgado após o 9º Encontro 
dos Governadores do Nordeste, 
realizado em Recife. Os governa-
dores do Maranhão, de Alago-
as e de Sergipe não assinaram.

A assessoria do ministro da 
Segurança Pública, Raul Jung-
mann, informou que a estimativa 
do governo é disponibilizar os 
recursos para a segurança pú-
blica até o fim de maio. Infor-
mou ainda que firmará contra-
tos de gestão com os estados, 
estabelecendo contrapartidas 
aos repasses feitos. Essas con-
trapartidas seriam índices de 
criminalidade reduzidos, capa-
citação de agentes de segurança, 
melhoria de condições de traba-
lho dos policiais, entre outros.

Os governadores apelam pela 
liberação da linha de crédito 
de R$ 42 bilhões anunciada 
em março deste ano. “Segui-
mos aguardando, ainda, a defi-
nição dos critérios da linha de 

O ministro da CGU (Trans-
parência e Controladoria-Ge-
ral da União), Wagner Rosário, 
afirmou que até junho devem 
ser assinados dois acordos de 
leniência, cujos valores soma-
dos devem ficar em torno de 
R$ 4 bilhões, com duas grandes 
empresas. Embora não diga o 
nome das empresas, o minis-
tro disse que elas fazem parte 
de um universo de nove gru-
pos que negociam com o gover-
no federal acordos que podem 
chegar a R$ 10 bilhões.

As empreiteiras Odebrecht, 
Andrade Gutierrez e Camargo 
Corrêa, que já têm acordo de 
leniência com o MPF no Pa-
raná, estão entre as nove em-
presas em negociação com a 
CGU e a AGU (Advocacia-Geral 
da União). Os acordos dessas 
companhias no Paraná tiveram, 
respectivamente, os valores de 
R$ 3,8 bilhões, R$ 1 bilhão e 
R$ 700 milhões. Procuradas, 
Odebrecht e Andrade Gutier-
rez não comentaram. Camar-
go Corrêa não respondeu ao 
pedido de entrevista.

Acordos de leniência são 
firmados por empresas com 
órgãos do Estado para que 
elas possam obter benefícios, 
como redução em punições, 
em troca de admitirem irre-
gularidades e apontarem de-
mais envolvidos em ilícitos, 
de forma que se consiga am-
pliar as investigações.

“São acordos que somam 
perto de 40% dos próximos 
acordos que a gente vai fe-
char. Nos dois que estão pró-
ximos do fechamento, já se 
chegou a valores, já está no 
papel por parte da comissão 
de negociação e em fase final 
de revisão”, afirmou Rosário. 
Tanto ele quanto a ministra da 
AGU, Grace Mendonça, preci-
sam assinar os acordos, após 
revisão de seus  consultores. 
“Nenhum está ainda disponí-
vel para os ministros”, disse.

Rosário admitiu que, em al-
guns casos, a CGU está pedindo 

Os nove governadores do Nordeste formaram grupo para fazer reivindicações diretamente ao presidente Michel Temer. Carta aberta foi assinada por apenas seis destes

financiamento da ordem de R$ 
42 bilhões, prometida no últi-
mo dia 9 de março, em reunião 
ocorrida no Palácio do Planalto, 
sem que nenhum dos estados 
da federação tenha logrado êxi-
to no acesso a esses recursos, 
mesmo já transcorridos mais 
de 60 dias desde seu anúncio”, 
diz um trecho da carta.

Na reunião em março, o go-
verno anunciou a linha de cré-

dito para os estados investirem 
na área de segurança pública. 
Na ocasião, ficou determinado 
que os recursos estarão dispo-
níveis ao longo de cinco anos. 
Do total, R$ 33,6 bilhões são 
do Banco de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES). 
Os recursos fazem parte do Pro-
grama Nacional de Segurança 
Pública que busca reduzir os ín-
dices de criminalidade no país.

Privatização 
da Eletrobras

Na carta, com 11 reivindica-
ções no total, os governadores 
também se opõem à privatiza-
ção da Eletrobras, especialmente 
da Companhia Hidrelétrica do 
São Francisco (Chesf). Segun-
do eles, privatizar a empresa 
submeteria “um ativo do povo 
da região aos interesses dos in-
vestidores” e acarretaria em au-

mento de tarifas de luz. “Cabe 
enfatizar que a desestatização 
– segundo estudos realizados 
por técnicos independentes e 
pela própria Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) – re-
sultaria em reajuste de tarifas de 
energia elétrica em percentuais 
que iriam de 7% a 17%, reduzin-
do-se, ainda mais, a competi-
tividade da região”, diz a carta.

A privatização – ou capitali-

zação – da Eletrobras é um dos 
principais objetivos do gover-
no de Michel Temer atualmen-
te. Segundo o governo, a priva-
tização da Eletrobras levará à 
redução das tarifas pagas pelo 
consumidor. O Planalto tam-
bém argumenta que a abertura 
de capital da empresa fortale-
cerá o setor, com a expansão 
de investimentos e o aprimo-
ramento da oferta de energia.

valor maior do que o acorda-
do por empresas com o MPF 
do Paraná, justificando que há 
uma ampliação entre os fatos 
irregulares reconhecidos pelas 
companhias no acordo com 
o governo federal - em parte 
por trabalho de investigação 
na própria controladoria. “Às 
vezes nós já tínhamos audito-
rias abertas aqui em contratos 
e que demonstravam proble-
ma. Isso pode levar a um acrés-
cimo, mas não significa que o 
trabalho aqui é melhor feito”, 
justificando que o passar do 
tempo permitiu uma apura-
ção maior.

Espelho 

Um dos dois novos acordos 
sairá com o aval do Ministério 
Público Federal (MPF), segundo 
Wagner Rosário, na forma dos 
“acordos-espelho” que CGU, 
AdvocaciaGeral da União e MPF 
têm procurado promover, com 
atuação conjunta, para dar mais 
segurança jurídica. Procedimen-
to semelhante aconteceu com 

a agência de publicidade Mul-
lenLowe, que assinou em abril 
com CGU e AGU, mais o aval 
do MPF - mas os valores eram 
bem menores. A ideia do minis-
tro é um “balcão único de leni-
ência”, embora saiba que cada 
órgão tem suas prerrogativas. 

“[Acordos-espelho] é a ideia 
que nós temos, é o que a gente 
vem trabalhando com o MPF, 
mas você sabe muito bem que 
o MPF possui a independên-
cia de seus membros, cada um 
pode pensar de maneira dife-
rente. Não posso garantir que 
teremos em determinado caso 
a assinatura de acordo-espelho, 
mas, em um deles, com certe-
za teremos”, disse.

Como no caso da MullenLo-
we, os acordos devem ser en-
viados ainda para o TCU (Tri-
bunal de Contas da União) para 
que o órgão se pronuncie. O 
tribunal não assina acordos, 
mas a aprovação é importan-
te para sinalizar que o TCU não 
irá punir a empresa por fatos já 
admitidos em acordos com o 
Estado. Ao órgão cabe calcular 

mais detalhadamente o dano 
causado aos cofres públicos, 
para ressarcimento.

“Eu preciso ressarcir ao erá-
rio. Para mim não existe dú-
vidas de que, na maioria dos 
casos, não será possível verifi-
car o dano exato. Então, o que 
a gente faz? Cria mecanismos 
de se adiantar valores. Caso se 
detecte (no TCU) montantes 
maiores de prejuízo, cobra-se 
da empresa. Caso não, esses 
valores já foram adiantados 
no âmbito do processo, seja 
no disgorgement (devolução 
de lucros obtidos com ilícitos) 
ou pelas técnicas que temos na 
CGU. É uma segurança de que 
a empresa já está adiantando 
valores ao Estado.”

Rosário afirmou que empre-
sas multadas pelo TCU por fa-
tos admitidos em acordos de 
leniência em negociação na 
CGU terão esse valor abatido 
em caso de assinatura de acor-
do. “A multa será aplicada em 
valor total, mas será abatido o 
valor já pago. Esse dinheiro vai 
para a conta única do Tesouro.”

A governadora de Roraima, 
Suely Campos, propôs na úl-
tima sexta-feira (18) o ressar-
cimento de ao menos R$ 180 
milhões que diz já ter gasta-
do nos últimos três anos com 
serviços públicos prestados 
a imigrantes venezuelanos.

O pedido foi apresentado 
numa audiência de concilia-
ção com a União dentro da 
ação na qual o estado tenta, 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), fechar a fronteira com 
o país vizinho – desde 2015, 
já ingressaram no país mais 
de 50 mil imigrantes.

A governadora se reuniu por 
quase três horas com a advoga-
da-geral da União, Grace Men-
donça, para negociar um acor-
do. Questionada sobre se havia 
desistido do fechamento, Suely 

Campos respondeu que não.
“Nós continuamos man-

tendo o pedido de fechamen-
to temporário da fronteira. É um 
anseio da população, que está 
sendo impactada no dia a dia. 
Vagas de emprego estão sendo 
preteridas para os venezuelanos, 
deixando nossos trabalhadores 
da construção civil [desempre-
gados], já que eles cobram mão 
de obra muito mais barata que 
os brasileiros”, afirmou.

Na audiência de concilia-
ção, ficou acertada uma próxima 
reunião, no dia 8 de junho, na 
qual o governo apresentará uma 
contraproposta, após consulta 
aos ministérios envolvidos de 
quanto poderá disponibilizar a 
mais para o governo de Rorai-
ma cobrir os gastos extras que 
teve com a imigração.

PAPUDA

José Dirceu cumpre 
pena em cela coletiva
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Aborto? Não em meu nome

MARIA JOSÉ MIRANDA PEREIRA
PROMOTORA DE JUSTIÇA DO MINISTÉRIO PÚBLICO DO 
DISTRITO FEDERAL E TERRITÓRIOS

Responsável: Douglas Cunha

E-mail: douglascunha@oimparcial.com.br

No Dia Internacional da Mulher, 8 de mar-
ço, o Partido Socialismo e Liberdade (PSol) 
ajuizou no Supremo Tribunal Federal a Ação 
de Descumprimento de Preceito Fundamen-
tal (ADPF 442) solicitando que os artigos 124 
e 126 do Código Penal, que incriminam o 
aborto, sejam “reinterpretados” conforme 
a Constituição, a fim de que não seja con-
siderado crime o aborto praticado até três 
meses de gestação. Os argumentos revelam 
a pouca originalidade dos abortistas.

Segundo eles, a proibição do aborto fe-
riria a “dignidade da pessoa humana” (da 
pessoa que já nasceu) e o direito “das mu-
lheres” à vida, à liberdade, à saúde, à inte-
gridade física e psicológica, blá-blá-blá e 
até à igualdade de direitos com o homem, 
apelidada de igualdade de gênero. Esquar-
tejar a criança por nascer com lâminas afia-
das (aborto por curetagem) ou aspirá-la em 
pedacinhos (aborto por aspiração) não vio-
laria a proibição constitucional da tortura. 
Mas impedir que a mulher aborte durante 
o primeiro trimestre seria causar nela um 
mal-estar qualificável como tortura (!), o 
que é vedado pela Constituição.

Revoltante em tudo isso não é apenas a 
hediondez do aborto, o mais covarde dos 
assassinatos, mas também o infame meio 
empregado para a sua descriminalização. 
Sem conseguir êxito no Parlamento, onde 
os representantes do povo brasileiro re-

petidas vezes rechaçaram e sepultaram os 
projetos de lei abortistas, o caminho ago-
ra — chamado certa vez por Ellen Gracie 
de “atalho fácil” —– é o Supremo Tribunal 
Federal. Seus 11 ministros são chamados 
a interpretar, reinterpretar e “desinterpre-
tar” a Carta Magna de modo a encontrar al-
gum pretexto que favoreça a tese abortista.

Isso é golpe, no sentido mais forte da 
palavra. Um golpe no Estado de direito, um 
golpe na harmonia e na separação dos Po-
deres, um golpe na representatividade dos 
cidadãos. Os juízes do STF que acolherem a 
hedionda tese afrontarão o povo brasileiro, 
que, na sua quase totalidade, é contrário ao 
aborto. Um desses ministros chegou a decla-
rar que “não deve satisfação a ninguém”. O 
que talvez possa ser assim entendido: “Não 
devo satisfação aos cidadãos, nem à minha 
consciência, faço o que quero”.

Tentar legalizar o crime via STF é usar 
o mesmo ardil utilizado em 1973 nos Esta-
dos Unidos, no caso Roe versus Wade, em 
que a demandante Jane Roe, alegando fal-
samente ter sido vítima de estupro, sob a 
orientação de advogados sem noção de éti-
ca, conseguiu que a Suprema Corte decla-
rasse inconstitucional todas as leis dos 50 
estados da Federação que proibiam o abor-
to nos dois primeiros trimestres. De um só 
golpe, por sete votos a dois, a legalização do 
aborto até o sexto mês foi imposta a todo 
o país. Como argumento, usou-se, por um 
lado, o direito da gestante à “privacidade”, 
por outro, a negação de que o nascituro seja 
uma pessoa. Até hoje os Estados Unidos ge-

mem sob a ditadura de um tribunal iníquo.
Algo semelhante parece estar para acon-

tecer no Brasil. O ministro Barroso, que se 
notabilizou por sua habilidade sofística quan-
do, como advogado, pleiteava a liberação 
do aborto de anencéfalos (ADPF 54), já se 
posicionou em 2016, no HC 124.306-RJ, em 
defesa do aborto no primeiro trimestre por 
simples solicitação da gestante. Segundo ele, 
a Constituição protege a vida do nascituro 
(por ele chamado feto), mas tal proteção é 
ínfima no início da gestação e só vai cres-
cendo à medida que a criança atinge “via-
bilidade extrauterina”. A vida do bebê nas 
primeiras semanas é, para Barroso, tão des-
prezível que ele considera absurdo proibir a 
mãe de matá-lo. Na ocasião, esse esdrúxulo 
entendimento foi acompanhado pela minis-
tra Rosa Weber, hoje relatora da ADPF 442.

Louve-se a atitude das autoridades, que, 
intimadas a se manifestarem, posicionaram-
se contra o aborto e consideraram a Supre-
ma Corte incompetente para alterar a legis-
lação brasileira. Há fundado temor de que a 
ministra Rosa julgue procedente o pedido 
de descriminalizar o aborto via STF. Se isso 
acontecer, espero que ela jamais diga que 
defende o aborto “em nome das mulheres”. 
Pois, com exceção de Dilma Rousseff, que 
pertence ao triste passado político desta na-
ção, nenhuma outra mulher escolheu Rosa 
Weber para ocupar o STF, muito menos para 
legislar no lugar do Legislativo. Menos ainda 
para criar o direito de assassinar crianças no 
útero materno, sob o mais falacioso dos ar-
gumentos: proteger a dignidade da mulher.

A maneira como as pessoas consomem 
muda constantemente ao longo do tempo, 
conforme surgem necessidades e novos há-
bitos se instalam nas rotinas. Nesse senti-
do, produtos e serviços são pensados e o 
mercado se mobiliza para atender a essa 
transformação. Cada vez mais, um movi-
mento ganha força e espaço: a reflexão das 
pessoas sobre suas escolhas de consumo. 
Essas discussões nos levam a repensar nosso 
estilo de vida e nosso relacionamento com 
o tempo e com as pessoas à nossa volta, 
para construirmos uma história conectada 
com um propósito que faça sentido indivi-
dualmente. A fim de prolongarmos experi-
ências positivas para as gerações futuras, 
precisamos mudar nosso comportamento. 
Nesse contexto, o verbo compartilhar nun-
ca foi tão importante: precisamos partilhar 
o que acreditamos para nos conectarmos 
com práticas que tenham impacto positi-
vo no ambiente e na sociedade como um 
todo. Neste artigo, preparei algumas dicas 
que ajudam nessa reflexão e podem ser pas-
sos para uma vida melhor.

Fazer escolhas mais equilibradas, que 
auxiliem a conquistar o que é importante, 
pode ser mais simples do que se imagina. 
Planejar-se financeiramente é desenhar 

um caminho mais tranquilo para conse-
guir atender às suas necessidades atuais e 
se preparar para realizações futuras. Para 
isso, o autoconhecimento nos ajuda a prio-
rizar o que é importante e a agir conscien-
temente e com segurança em vez de agir no 
automático. Questionar o que é importante 
para você, onde gosta de passar o tempo, 
se faz compras por impulso, se sabe para 
onde seus gastos estão indo pode ser um 
percurso de descobertas para melhores es-
colhas que vão refletir onde você vai chegar.

Atente-se para pequenas economias 
que possam sabotar seu orçamento a mé-
dio prazo e considere opções com me-
lhor custo-benefício, já que a mais barata 
pode fazer você comprar mais vezes (e sair 
mais caro), além de produzir mais deje-
tos para o mundo. Além disso, esperamos 
que, num futuro próximo, todo produto 
tenha sua matéria-prima integralmente 
reaproveitada e voltará ao ciclo produti-
vo. Enquanto isso não ocorre, pense na 
quantidade de lixo que você gera durante 
um dia e veja se não existem oportunida-
des para reduzi-lo, até na alimentação: 
ao planejar o cardápio da semana, você 
proporcionará uma alimentação mais 
saudável e evitará desperdício.

Lembre-se de incluir pequenos negó-
cios nas compras do dia a dia. Por exemplo: 
ao presentear alguém, você pode dar algo 
diferente, um produto que traga a história 

de artistas, pequenos produtores, artesãos. 
Além de surpreender o presenteado, você 
incentiva a economia local.

Pesquisas apontam que as pessoas es-
tão vivendo mais e, portanto, refletir sobre 
como o consumo de hoje vai impactar seu 
futuro é fundamental. Isso deve acontecer 
de maneira natural e vai além do planeja-
mento financeiro, passando também pela 
manutenção da saúde e dos nossos rela-
cionamentos, assim como da construção 
de um estilo de vida que funcione para 
nós. Mais anos de vida significarão mais 
experiências, novas profissões, novas ami-
zades e, para termos orgulho da história 
que construímos, vale refletir sobre nos-
sas escolhas, nossas decisões e o que elas 
significam agora e no futuro.

Por fim, outro ponto importante para 
usar seu dinheiro a favor de você é comprar 
coisas que gerem valor para sua vida. Veja 
também se existem objetos que você não 
utiliza mais, que podem ser reaproveitados, 
doados ou vendidos. Cada vez mais, plata-
formas tecnológicas surgem para conectar 
pessoas — para mobilidade urbana, viagens, 
troca de roupas, compartilhamento de per-
tences que você usa pouco, enfim, aproveite 
esses espaços para criar economias cole-
tivas que são benéficas para todo mundo. 
Que tal colocar em prática essas ideias já, 
a partir de hoje? Que tal compartilhar hoje 
o mundo que você quer amanhã?

Joaquim Salles de Oliveira Itapary Filho nasceu em São Bento-
MA, no dia 23 de abril de 1936. Bacharel em Direito pela Faculda-
de de Direito de São Luís. Diretor-secretário dos jornais Jornal do 
Povo, O Combate e Diário da Manhã. Diretor-geral de O Estado do 
Maranhão, e diretor da revista Legenda. Um dos fundadores do Fó-
rum Nacional de Secretários de Estado da Cultura. Agraciado com 
várias medalhas do mérito. É cidadão honorário de Alcântara-MA.

Pesquisas vão continuar vindo aos montes, cada hora con-
tratada por um grupo político, coincidentemente os nú-
meros continuam parecidos aos das outras pesquisas. Vai 
ver que os eleitores não querem achar nada dos políticos.

Figura política que tem os pés fincados na Região Sul, 
com forte influência no agronegócio, fez do pré-candidato 
Márcio Honaizer (PDT) o cicerone do governador Flávio 
Dino (PCdoB) na Agrobalsas.

Nenhuma demonstração de preocupação deixou apa-
rentar Roseana Sarney (MDB) na volta da viagem dos 
Estados Unidos. Enquanto os cabos eleitorais surtam, a 
possível pré-candidata ao governo do estado guarda os 
recursos financeiros bem longe dos que vendem votos.

Bem que os professores financiados pelo grupo Sarney ten-
taram criar um fato jornalístico contra o acordo salarial dos 
Leões com os comunistas que dominam o Sinproesemma. 
Faltaram mestres na manifestação que ocorreu na Praça 
Joãosinho Trinta. Não dava para fazer um bloco de carnaval.

Sucata – Resolveram transformar o Brasil numa gran-
de zona. Quanto mais terror, pânico e medo na população, 
mais perto do domínio vão chegando. Aproxima-se uma 
eleição vazia, sem aquilo que chamam de opção, somen-
te aparece um presidiário determinando que continua 
pré-candidato, correndo o risco de eleger uma ditadura 
no voto legal. Cresce o sentimento da vingança imediata, 
enquanto o noticiário diário continua divulgando a vio-
lência, corrupção e a inoperância administrativa. Para 
completar a hipnose coletiva, os olhos ficarão vidrados 
na Copa do Mundo. Caso a Seleção Brasileira ganhe, deve 
surgir um candidato salvador da pátria. Filme manjado.

Indescritível o poder de articulação do pré-candidato ao Senado, Wever-
ton Rocha (PDT), que articulou a composição da Mesa Diretora da Câ-
mara de Vereadores de São Luís mantendo agregados a sua campanha 
política Astro de Ogum (PR) e Osmar Filho (PDT). Sem deixar por me-
nos, debelou a rebeldia da família Macedo, fazendo Hernando Macedo 
(PDT) secretário estadual de Trabalho e Economia Solidária.

Dono de um sorriso fácil e de uma simpatia popular sempre renovada em 
cada dia de trabalho nas comunidades, este carisma de Edivaldo Holanda 
Júnior (PDT) deve ser uma das principais ferramentas para angariar votos 
ao seu pré-candidato Flávio Dino (PCdoB) na luta pela reeleição de outubro.

Muitos da turma do Bolsonaro esperam como meninos 
velhos a hora de saudar seu líder. Devem estar vendo 

muitos filmes de nazismo para ver como era com o Hitler. 

Abidias Martins,  administrador, comentando a visita do Bolsonaro ao Maranhão.

APARTEANDO
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Em entrevista, secretário de Estado de Programas Especiais (Sepe), 
Pierre Januário, aponta os atrativos maranhenses e as previsões 

de negócios que vão impulsionar a economia no estado

Responsável: Mivan Gedeon

E-mail: gedeon3.3@gmail.com
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Caminhoneiros planejam
paralisação hoje em todo o país

Partidos de olho em diretorias 
da Caixa Econômica Federal

Exportações de soja dos 
Estados Unidos são canceladas  

Entrevista// PIERRE JANUÁRIO

Queremos e estamos atraindo investimentos para o 
desenvolvimento do Maranhão e o Governo do Estado está 
mostrando para o mundo que as oportunidades existem 

e precisam ser aproveitadas... Hoje, conversando com 
investidores no mundo, são unânimes em confirmar que o 
Maranhão é grande celeiro de oportunidades e tem grande 

potencial de geração de riquezas

O 
governo do Estado 
dialoga com merca-
dos investidores no 
mundo, mostrando 

as potencialidades do Mara-
nhão para o aporte de recur-
sos. Uma atuação firme, que 
avança nas tratativas com di-
versos países interessados em 
investir no mercado local. “É 
um processo constante de di-
álogo que está surtindo efei-
to concreto”, pontuou o secre-
tário de Estado de Programas 
Especiais (Sepe), Pierre Janu-
ário. Em entrevista, ele apon-
ta os atrativos maranhenses e 
as previsões de negócios que 
vão impulsionar a economia e 
favorecer o desenvolvimento 
de diversos setores no estado.

De que forma o Governo do 
Maranhão vem se movimen-
tando para atrair e manter in-
vestimentos?

Estamos trabalhando na 
atração de investimentos in-
ternacionais, mantendo diálogo 
com países que têm recursos 
para tal, sobretudo da Ásia e 
da Liga Árabe. Apresentamos 
uma série de projetos nas áreas 
de desenvolvimento econômi-
co, infraestrutura, saneamen-
to e outros projetos públicos 
e privados para investimentos 
no Maranhão. É um processo 
que exige do Governo do Ma-
ranhão transparência, profis-
sionalismo e relacionamento 
constante com esses atores para 
que possam confiar e investir. 
Queremos e estamos atraindo 
investimentos para o desen-
volvimento do Maranhão e o 
Governo do Estado está mos-
trando para o mundo que as 
oportunidades existem e pre-
cisam ser aproveitadas.   

Quais avanços destas tra-
tativas com os mercados in-
ternacionais? 

Temos programado um en-
contro com 12 embaixadores 
do Mundo Árabe para discutir 
parcerias e apresentar produ-
tos e serviços. Com este mesmo 
fim, vamos realizar o primei-

ro encontro internacional do 
Maranhão para o mundo, com 
investidores asiáticos. Ainda, 
recebermos representantes da 
Embaixada da França para tratar 
de agendas de cooperação. O 
Estado participa ainda de uma 
feira de atração de investimen-
tos em Pequim, na qual sub-
metemos quatro projetos; de 
evento com foco na infraestru-
tura, em Macau; e um encontro 
de negócios na Alemanha. São 
agendas importantes e neces-
sárias, nas quais vamos bus-
car esses mercados para que o 
empresário maranhense possa 
exportar e ganhar muito mais.  

Em nível de Brasil, quais os 
avanços da gestão para captar 
recursos?

Trabalhamos com o Minis-
tério do Meio Ambiente para 
concretizar a proposta de can-
didatura do Parque dos Len-
çóis Maranhenses como Patri-
mônio Natural Mundial, que 
vai garantir mais visibilidade e 
tratativas de forma mais com-
petitiva com os investidores. 
O Maranhão vai participar de 
grande evento em São Paulo, 
onde terá estande para rece-
ber investidores – empresas, 
fundos, bancos e agências de 

desenvolvimento. Essas parti-
cipações do Estado, algumas a 
convite, demonstram o grau de 
maturidade no diálogo com in-
vestidores locais e internacio-
nais, que pedem para conhe-
cer nosso potencial. É viável 
investir no Maranhão e esta-
mos mostrando isso aos mer-
cados investidores. 

Em sua avaliação, o que 
impedia esses investimentos, 
considerando as capacidades 
do Estado?

Tínhamos um ambiente 
desfavorável para a geração de 
negócios. Hoje, conversando 
com investidores no mundo, 
são unânimes em confirmar 
que o Maranhão é grande ce-
leiro de oportunidades e tem 
grande potencial de geração de 
riquezas. Os atores do Gover-
no responsáveis pela operação 
dessa política perceberam que 
estava represada e passaram 
a atuar para a tração de novos 
negócios e captação de recur-
sos. Citamos decisões pela im-
plantação da siderúrgica com 
a gigante chinesa CBSTeel, da 
Refinaria de Bacabeira, a du-
plicação da Estrada de Ferro 
Carajás, a construção do Porto 
São Luís, demonstrando que o 

Maranhão está na agenda do 
mundo e precisamos desen-
volver estes investimentos. O 
ambiente hoje é mais propício, 
devido às medidas e ações fir-
mes do governador Flávio Dino, 
apesar do cenário de crise na-
cional.

A Associação Brasileira 
de Caminhoneiros (ABCam) 
convocou paralisação geral na-
cional a partir de hoje (21). A 
entidade cobra do governo fe-
deral medidas para mitigar o 
impacto do aumento do diesel, 
como a isenção de tributos. 
O anúncio foi feito na última 
sexta-feira (18) em nota após 
o governo federal não atender 
às demandas apresentadas.

“O aumento constante do 
preço nas refinarias e dos im-
postos que recaem sobre o óleo 
diesel tornou a situação insus-
tentável para o transportador 
autônomo. Além da correção 
quase diária dos preços dos 
combustíveis realizada pela 
Petrobrás, que dificulta a pre-
visão dos custos por parte do 
transportador, os tributos PIS/
Cofins, majorados em meados 
de 2017, com o argumento de 
serem necessários para com-
pensar as dificuldades fiscais 
do governo, são o grande em-
pecilho para manter o valor do 
frete em níveis satisfatórios”, 
diz o comunicado.

No início da semana, a AB-
Cam enviou ofício ao governo 
federal. Nele, apontou que os 
caminhoneiros vêm sofrendo 
com aos aumentos sucessivos 
no diesel, o que tem gerado au-
mento de custos para a ativi-

dade de transporte. Segundo a 
associação, o diesel represen-
ta 42% dos custos do negócio. 
Citando dados da Agência Na-
cional de Petróleo (ANP), a or-
ganização afirma que 43% do 
preço do diesel na refinaria vem 
do ICMS, PIS, Cofins e Cide.

Isenção de PIS
No documento, a entida-

de reivindicou a isenção de 
PIS, Cofins e Cide sobre o óleo 
diesel utilizado por transpor-
tadores autônomos. A asso-
ciação também propõe me-
didas de subsídio à aquisição 
de óleo diesel, que poderia ser 
dar por meio de um sistema 
ou pela criação de um Fundo 
de Amparo ao Transportador 
Autônomo.

No ofício, a entidade es-
tabeleceu o prazo até hoje, às 
18h, para receber uma resposta 
do governo. Como não houve 
retorno, anunciou a paralisa-
ção a partir das 6h do dia 21. 
Procurada pela Agência Bra-
sil, a Casa Civil da Presidência 
da República respondeu que 
“o governo recebeu o ofício e 
mantém diálogo com os repre-
sentantes da associação”, mas 
não detalhou se atenderia às 
demandas apresentadas ou se 
adotaria alguma medida so-
bre o tema.

Partidos da base aliada estão 
de olho na possibilidade de o 
Conselho de Administração da 
Caixa Econômica Federal aca-
bar com a prerrogativa de só 
empregados concursados ocu-
parem as diretorias executivas 
e jurídica e o posto de auditor-
chefe do banco. A medida está 
em debate pelo colegiado e pode 
ser votada na próxima semana, 
conforme antecipou o Blog do 
Vicente. Para isso, é necessário 
alterar o estatuto da instituição 
financeira. Atualmente, somen-
te a presidência e as vice-presi-
dências podem ser ocupadas 
por pessoas sem vinculo em-
pregatício com a estatal.

A Caixa tem 20 diretores exe-
cutivos e um jurídico. Cada dire-
tor recebe salário mensal deR$ 
45.356,65 e pode engordar o con-
tracheque, no ano, em atéR$ 
238.645,78, em remuneração va-
riável caso atinja as metas de de-
sempenho. Além disso, os ocu-
pantes desses cargos recebem 
anualmente R$ 107.995,47 em 
benefícios como auxílio-alimen-
tação, auxílio-moradia, plano 
de saúde, contribuições para a 
Funcef, o fundo de pensão dos 

empregados do banco, e férias.
A discussão sobre o fim da 

exclusividade de empregados 
de carreira para esses cargos 
não é nova. Em outubro do 
ano passado, o tema já havia 
sido abordado pelo conselho 
de administração, durante as 
discussões sobre mudanças no 
estatuto da instituição. Na épo-
ca, o Ministério Público Federal 
(MPF) recomendou o afasta-
mento dos 12 vice-presidentes 
da Caixa, alguns deles investi-
gados na Operação Greenfield, 
suspeitos de receber propina 
para liberação de empréstimos 
do banco, e a decisão sobre o 
assunto foi adiada.

As investigações do MP mos-
traram a influência de MDB, PP, 
PR e PRB nas indicações de al-
guns dos vice-presidentes afas-
tados, e retirar a prerrogativa dos 
funcionários de carreira seria 
admitir indicações políticas para 
esses cargos também. Segun-
do um técnico graúdo da esta-
tal, que não quis se identificar, 
isso não fará grande diferença, 
já que mesmo os atuais dire-
tores executivos precisam de 
apoio para ascender aos postos. 

Ordens de compras de qua-
se 1 milhão de toneladas de 
soja dos Estados Unidos foram 
canceladas nesta semana, de 
acordo com dados do governo 
dos EUA divulgados na sexta-
feira(18), já que a oferta mais 
barata do Brasil e tensões co-
merciais com a China deixam 
a carga norte-americana me-
nos atrativa para compradores.

O Departamento de Agri-
cultura dos EUA (USDA, na si-
gla em inglês) não detalhou 
quais compradores cancela-
ram suas cargas em um anún-
cio diário de grandes negó-
cios de exportação. Porém a 
China compra a maior parte 
das exportações de soja dos 
EUA, e fontes do comércio 
disseram que a maior parte 
dos carregamentos provavel-
mente iria para lá. Autorida-

des norte-americanas e chi-
nesas estão se encontrando 
pra tentar evitar uma guerra 
comercial prejudicial entre as 
duas maiores economias do 
mundo. Tensões comerciais 
agitaram os mercados e mu-
daram os fluxos globais de 
commodities.

Pequim retirou nesta sexta-
feira uma barreira ao sorgo dos 
EUA que perturbou o comér-
cio global de grãos para ração, 
mas muitos outros produtos 
agrícolas dos EUA permane-
cem como atuais ou potenciais 
alvos de tarifas de importação 
chinesas, incluindo a soja, mi-
lho e carne suína. O USDA dis-
se nesta sexta-feira que com-
pradores de um destino não 
revelado cancelaram 949 mil 
toneladas de compras de soja 
norte-americana. 

Trabalhamos com 
o Ministério do 
Meio Ambiente 
para concretizar 
a proposta de 

candidatura do 
Parque dos Lençóis 

Maranhenses 
como Patrimônio 
Natural Mundial, 
que vai garantir 

mais visibilidade e 
tratativas de forma 
mais competitiva 

com os investidores

Temos programado 
um encontro com 

12 embaixadores do 
Mundo Árabe para 
discutir parcerias e 

apresentar produtos 
e serviços. Com 
este mesmo fim, 
vamos realizar o 

primeiro encontro 
internacional 
do Maranhão 
para o mundo, 

com investidores 
asiáticos

DIVULGAÇÃO
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Situada entre bairros de alto poder aquisitivo, a ocupação, dentro do 
São Francisco, tem história e um presente processo de urbanização  

A grande Ilhinha
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O PROMORAR URBANIZAÇÃO

PATRICIA CUNHA

É 
ali, entre a cidade nova e a 
cidade velha, que fica um 
grande conglomerado, de-
nominado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) de “aglomerado sub-
normal”. Um conjunto constitu-
ído de, no mínimo, 51 unidades 
habitacionais ocupando ou ten-
do ocupado, até período recen-
te, terreno de propriedade alheia 
(pública ou particular) dispostas, 
em geral, de forma desordenada 
e densa, e apresentando carên-
cia em serviços básicos. Estamos 
falando da Ilhinha, que pode ser 
considerada um bairro dentro de 
outro bairro, o São Francisco.

Segundo o IBGE, entre 1991 e 
2010, a população residente nes-
ses locais aumentou em mais de 
60%, passando de pouco menos 
de sete milhões para 11,4 milhões 
de pessoas no Bra-
sil, segundo o Cen-
so Demográfico.

Com uma 
área de 72mil m2, 
o bairro, que fica 
no entorno do São 
Francisco, possui 
comércio, mini-
mercados, igrejas, 
escolas públicas, 
creche, uma As-
sociação Comuni-
tária. Mas o início 
do bairro foi difícil. 
Uma contradição 
se formos obser-
var que a poucos 
quilômetros dali, 
em área nobre, edi-
fícios luxuosos se 
destacam, concen-
trando uma popu-
lação com um alto 
poder aquisitivo. 

Conversamos 
com um dos primeiros morado-
res do lugar, o juiz de Direito da 
capital, Osmar Gomes, 56 anos. 
Há 47 anos ele chegava a São Luís 
vindo do povoado Enseada Gran-
de, do município de Cajari. De 
um lugarejo com pelo menos 
30 casas de palha onde morava 
em Enseada Grande, ele passou 
a viver em uma palafita, em cima 
da maré. Seu casebre, coberto de 
palha, com paredes de folha de 
zinco e assoalho de madeira de 
construção, significava o início 
de uma luta que culminou com 
a presidência da Associação dos 
Palafitados do São Francisco. 

“Quando o meu pai faleceu 
eu tinha 4 anos de idade. Mamãe 
trabalhava quebrando coco e ven-

dendo bolo nos fins de semana. 
Com 4 anos eu também já que-
brava coco pra ajudar. Ela fazia 
pudim e eu saía de manhã para 
vender. Meu irmão mais velho 
foi morar em Matinha, na casa 
da minha avó e depois veio para 
São Luís morar na casa de um 
tio. Um tempo depois nós vie-
mos para cá, ocasião em que ele 
passou um aviso na Rádio Difu-
sora no programa do Jairzinho 
‘Debaixo do pé do cajueiro’ di-
zendo para mamãe vir com toda 
a família”, conta o juiz, que tem 
outros 5 irmãos.

Na semana se-
guinte a que chegou 
em São Luís, ele co-
meçou a trabalhar 
vendendo jornais 
da cidade, dentre 
eles, O Imparcial. 
Aos fins de sema-
na, vendia  pão 
cheio, pela manhã, 
na Praia da Ponta 
d’Areia e depois vi-
giava carro até as 
18h. Ao final, todo 
o dinheiro era en-
tregue para a mãe 
para ajudar nas 
despesas da casa.  
Com 11 anos, con-
ta que foi “promo-
vido” a ajudante de 
pedreiro. 

“Aquelas casas 
que ficam atrás do 
antigo Lusitana (su-
permercado) traba-

lhei em muitas delas. Mas sempre 
estudando. Depois do trabalho 
eu ia e voltava de casa para a es-
cola, no Cema, na Avenida Ken-
nedy, a pé”, conta.

Depois de muita luta, estu-
do e trabalho para ajudar a mãe 
com as despesas da casa e para 
concluir o primário, depois o gi-
násio e, por fim, o segundo grau 
científico, na escola Gonçalves 
Dias (1981), ele passou no vesti-
bular para o curso de Direito da 
Universidade Federal do Mara-
nhão, em 1982. 

“Eram 30 vagas e eu era o úni-
co proveniente de escola pública. 
Depois passei a dar aulas em co-
légios particulares e, com isso, as 
coisas foram melhorando”, lembra.

Na Ilhinha, a luta era 
por moradia e por 

melhoria da qualidade 
de vida das pessoas. 
À medida em que há 
uma aglomeração de 
pessoas e a ausência 

do estado, em um 
contexto geral, passa 
a ser um marco, óbvio 

que a violência se 
enraiza

Osmar Gomes, 
juiz de Direito, ex-

morador da Ilhinha 

A luta pela 
moradia digna
Foi nesse período que, durante 
uma reunião na Igreja do São 
Francisco, liderada pelo pároco 
Padre Alceu, quando se discutia 
sobre a moradia na cidade 
e nas palafitas, ele, Osmar 
Gomes, foi indicado e eleito 
para ser o primeiro presidente 
da Associação dos Palafitados 
do bairro do São Francisco. 
“Eu morava na palafita. Foi 
logo que começou a ser 
desbravada a Ilhinha. Sou um 
dos fundadores. As casas eram 
erguidas à noite. Durante o dia 
a polícia, então comandada 
pelo sargento Silva, derrubava, 
e a gente se escondia dentro da 
igreja. Chegamos a ser presos 
várias vezes. A comunidade ia 
para a porta das delegacias e 
nós conseguíamos ser liberados 
por conta de estarmos nessa 
luta pela moradia”, lembra 
o juiz. Ele foi presidente 
da Associação por quatro 
mandatos (8 anos). Hoje ela foi 
transformada em Associação 
São Francisco de Assis e no 
prédio funciona a Escola São 
Francisco de Assis. “Lutamos 
por aquela área levando 
creche, estádio. Criamos a 
Ilhinha para que fosse uma 
opção de moradia digna. É 
um contingente grande de 
moradores, mas hoje, a maioria 
é de pessoas que chegaram 
depois e não conhecem a 
história, de como se consolidou 
o que chamamos de um bairro 
dentro do bairro São Francisco”, 
diz o juiz. Segundo ele, hoje há 
pelo menos 10 mil moradores 
no local. 
“Quando chegamos, as 
palafitas eram atrás da Rua 
7 onde já começava a maré. 
Era uma área que havia 
sido recém-invadida. Depois 
se espalhou, moradores 
entulhando e a Ilhinha cresceu 
como é hoje”, lembra.

Financiado pelo Banco Nacional de Habitação, o Promorar 
tinha a pretensão de ser implementado na Ilhinha com fins de 
construção de residências populares. Na época do Governo Mau-
ro Fecury, as famílias foram cadastradas, mas nunca receberam 
suas moradias. Segundo Osmar Gomes, o trabalho da Associação 
foi massificado com moradores de outras palafitas, além do São 
Francisco, como as da Liberdade. “Passamos a congregar o mo-
vimento dos palafitados de toda a São Luís e passamos a partici-
par de encontros nacionais em defesa do direito à moradia digna. 
Houve um cadastramento de todos os moradores das palafitas. 
Só na Ilhinha eram mais de 4 mil moradias na época. O progra-
ma aconteceu em outros lugares, mas não lá”, lamenta o juiz.

Na gestão do então prefeito Jackson Lago foi construído o Re-
sidencial Ana Jansen, que acomodou 256 famílias em terra firme 
e área nobre. Na Ilhinha foram substituídos mais de 300 barracos 
por casas de alvenaria e 30 ruas foram reurbanizadas. Perto de 
lá, o Basa, um bairro de classe média, também foi asfaltado. Hoje, 
segundo Osmar Gomes, com o processo de urbanização, a palafita 
se resume a uma ponta na área do Morro (cabeceira da ponte), Vila 
Jumento (que deve ter umas 30 casas) e a Portelinha, que possui 
cerca de 300 famílias, no final da Avenida Ferreira Gullar.  Ainda 
neste ano deve ser entregue pelo Governo do Estado o Residencial 
José Chagas, que vai abrigar 256 famílias de palafitas da área que 
compreende o São Francisco, Ilhinha e Vila Jumento.

População aproximada 
da Ilhinha

10
MIL

Responsável: Patricia Cunha
E-mail: patriciacunha@oimparcial.com.br



Laboratório Central de Saúde Pública, em São Luís, completa 99 anos de atendimento à população e ganha investimentos

Quase centenário
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Convento das Mercês
oferece cursos grátis
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Responsável: George Raposo  E-mail: gdinamite@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE PERITORÓ - MA

AVISO DE LICITAÇÃO. PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 20180419.001 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2018. A Prefeitura Municipal de PERITORÓ/MA 
através do seu Pregoeiro e equipe de Apoio comunica aos interessados que real-
izará no dia 01/06/2018, às 08h00min, licitação na modalidade PREGÃO PRES-
ENCIAL, tipo menor preço por item, tendo por objeto Contratação de mão de obra 
terceirizada em caráter complementar de Apoio Administrativo e Expediente para 
as Secretarias Municipais de Peritoró/MA. O Edital e seus anexos se encontram a 
disposição dos interessados de forma gratuita para consulta ou retirada, mediante 
o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), através do Docu-
mento de Arrecadação Municipal - DAM, na Comissão Permanente de Licitação 
- CPL, situado a Rua da Prata, s/n, Centro, Peritoró, das 08h00min às 12h00min 
horas. BASE LEGAL: Lei 10.520 e Lei Federal nº 8.666/1993 e suas alterações 
posteriores e Lei Complementar nº 123/2006 e demais normas atinentes à espécie. 
Peritoró/MA, 21 de Maio de 2018, JACKSON NEY AGUIAR MEDEIROS - Pregoeiro

O 
Laboratório Cen-
tral de Saúde Públi-
ca (Lacen), em São 
Luís, comemorou 99 

anos de atendimento à popu-
lação do Maranhão ontem. A 
unidade da rede da Secretaria 
de Estado da Saúde (SES) faz 
parte dos investimentos ado-
tados pelo Governo do Estado 
para reestruturação dos servi-
ços do laboratório. 

Com abrangência nos 217 
municípios do estado, o Lacen 
desenvolve suas atividades ba-
seado em dois eixos: biologia 
médica e análise de produtos e 
meio ambiente. A unidade conta 
com equipamentos de alta tec-
nologia, além de uma equipe 
altamente capacitada para re-
alização de análises de média 
e alta complexidade.

Na área da biologia médica, 
o foco principal são as doen-
ças infecciosas de relevância em 
saúde pública, cujas atividades 
concentram-se na identificação 
do agente etiológico, monitora-
mento das infecções, identifica-
ção de medicamentos a serem 
utilizados no tratamento, bem 
como a identificação de infec-
ções causadas por bactérias re-
sistentes aos antimicrobianos, 
daí a relevância da instituição 
no que diz respeito à assistên-
cia médica.

De acordo com Conceição 
Pinto, diretora do Lacen-MA, 
com o intuito de melhorar a res-
posta diagnóstica das análises, 
foram adotados serviços como 
o teste de verificação da qua-
lidade da água (absorção atô-
mica para pesquisa de metais 
pesados e agrotóxicos) e o tes-
te para análise de alimentos e 
medicamentos (cromatografia 
líquida de alta eficiência- HPLC). 

No último ano, o Ministé-
rio da Saúde (MS), em conjunto 
com a Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), vem concentrando 
esforços na implantação de téc-

Desde março deste ano, o 
Projeto Centro Histórico Sus-
tentável vem trazendo ações 
nas áreas de educação, cultura 
e demais áreas sociais. O pro-
jeto funciona dentro do Con-
vento das Mercês, em São Luís, 
e conta com apoio de institui-
ções públicas, privadas e do 
terceiro setor. As secretarias 
de Estado da Cultura e Educa-
ção também são parceiras no 
projeto. O apoio do Governo é 
feito por meio de formalização 
de parcerias, entre o Convento 
e organizações que queiram 
contribuir com o desenvolvi-
mento social, cultural e edu-
cacional de todo o entorno do 
Centro Histórico. 

O benefício vai além da área 
do Centro, se estendendo aos 
membros de diversas comu-
nidades, como a moradora do 
Anjo da Guarda Socorro Sil-
va, de 49 anos, que escolheu 
a oficina de pintura em teci-
do e PDF. 

Ela diz estar contente com o 
aprendizado que vem adquirin-
do ao longo do primeiro mês de 
atividades realizadas no Con-
vento das Mercês: “Eu tenho 
uma lojinha no meu bairro e 
sempre trabalhei com artesa-
nato, divulgando a arte. Agora 
estou tendo a oportunidade de 
buscar coisas novas, angarian-
do melhorias para o meu tra-
balho. Antes eu não tinha uma 
ideia sobre arte popular e hoje 
estou desenhando e pintan-

do o nosso bumba-meu-boi”.

Relíquia
“É um projeto pensado em 

formação de rede de parcerias 
e é baseado no Programa de 
ODM da Unesco. As organiza-
ções públicas e privadas são 
convidadas a se envolver com 
o local e a cumprir o seu papel 
social”, diz Moisés Matias, jor-
nalista, ambientalista e idea-
lizador do projeto. “É preciso 
que a gente tome consciência 
que o Centro Histórico de São 
Luís é a nossa relíquia. É uma 
área que deve ser considerada 
prioritária, para reverter esses 
indicadores e melhorar a qua-
lidade de vida das pessoas que 
moram ali”, acrescenta. 

Todas as ações estão focadas 
na superação da extrema po-
breza e das desigualdades so-
ciais, com o estímulo e o apoio 
à geração de emprego e renda, 
economia criativa e promoção 
da agricultura sustentável urba-
na. As ações englobam, ainda, 
educação inclusiva, valoriza-
ção das atividades manuais e 
artísticas, promoção do cresci-
mento econômico sustentável 
e inclusivo.

Entre os públicos que são 
atendidos estão as crianças e 
adolescentes com vulnerabili-
dade social, mães, idosos, pro-
fissionais do sexo, pessoas em 
situação de rua e alunos caren-
tes da rede pública que mante-
nham frequência escolar. 

EDUCAÇÃO

Encontro de grêmios reúne 1.730 estudantes
Jovens no centro do debate 

por uma gestão escolar demo-
crática: esse é o objetivo dos En-
contros Regionais de Grêmios 
Estudantis que, desde o último 
dia 9 deste mês, têm percorrido 
as cidades de Itapecuru Mirim, 
Chapadinha, Balsas, São João dos 
Patos, Barra do Corda e Presi-
dente Dutra, reunindo cerca de 
1.730 estudantes para promo-
ver e incentivar o protagonis-
mo juvenil. 

Até agora, 106 grêmios estu-
dantis de 57 municípios partici-
param dos debates. A estudante 
Ângela Vitória, do Centro de En-
sino Dr. Newton Bello, de Jose-
lândia, participou das oficinas 
em Presidente Dutra e demons-

tra alegria ao falar sobre o que 
aprendeu no encontro.

“Essa é uma forma bem bonita 
de pessoas diferentes, de lugares 
diferentes, com ideias diferen-
tes, realizarem um debate com 
um único objetivo, que é ajudar 
na educação. Aprendi aqui que 
devemos respeitar sempre e ter 
igualdade em todos os setores, 
em todos os lugares”, ressaltou 
a estudante. 

Na etapa de São João dos 
Patos, o Grêmio Estudantil do 
Centro de Ensino Dr. Adonias 
Lucas de Lacerda, de Sucupira 
do Norte, que é composto por 
diretoria totalmente feminina, 
se apresentou no evento.

“Eu só tenho a agradecer toda 

a acolhida feita com a gente, nós 
conseguimos aprender muitas 
coisas sobre o grêmio, pretende-
mos representar bem e conse-
guir bastante coisas e melhorias 
para a escola”, falou Maria Clara, 
presidente Grêmio Estudantil do 
Centro de Ensino Dr. Adonias.

“A participação dos jovens, 
a energia, a animação e a cons-
cientização sobre o papel deles 
na escola e na sociedade têm sido 
muito importante para essa mo-
bilização. O grêmio é escola de 
protagonismo, pois o papel do 
estudante não é somente assis-
tir aula, mas é ir além, e ajudar 
a educação maranhense a me-
lhorar cada dia mais, sendo os 
agentes principais da transfor-

mação”, finalizou Ismael Cardoso, 
secretário adjunto de Programas 
e Projetos Especiais da Seduc.

As próximas etapas dos En-
contros Regionais de Grêmios 
serão realizadas em Pinheiro, 
Zé Doca e Santa Inês na terça-
feira (22), e em Viana, no dia 24 
(quinta-feira). Na semana seguin-
te a caravana estará em Pedreiras 
(28), Bacabal e Açailândia (29). E 
para finalizar, os Encontros Re-
gionais serão realizados em Ti-
mon (5/06), Caxias (6/06), Codó 
(7/06), Imperatriz (8/06), Rosá-
rio (12/06) e São Luís, 14 de ju-
nho. As etapas regionais serão 
preparatórias para o I Encontro 
Estadual, que acontece de 20 a 
22 de junho, em São Luís.

SAIBA MAIS
O Lacen tem como principal missão promover a Saúde Pública atra-
vés do diagnóstico laboratorial de média e alta complexidade e da 
coordenação da Rede Estadual de Laboratórios, atendendo com qua-
lidade e resolutividade às necessidades dos clientes e conquistando 
a confiança da população do Maranhão.
No Laboratório Central de Saúde do Maranhão é possível realizar o 
teste de sensibilidade aos antibióticos usados no tratamento da Tu-
berculose, diagnóstico das meningites bacterianas, diagnóstico de 
leptospirose, leishmaniose, febre chikungunya, zika vírus, diagnóstico 
de chagas. Além disso, a unidade é referência para os laboratórios 
de Referência Regional e Nacional exames para complementação 
diagnóstica como: identificação de microbactérias não tuberculo-
sas, PCR para Zika Vírus, identificação de H1N1, H3N2 e Influenza 
B. Ou seja, realiza diagnóstico para os agravos de saúde pública de 
média e alta complexidade.

nicas imunológicas e de biolo-
gia molecular a fim de atender 
as demandas do diagnóstico de 
doenças emergentes e reemer-
gentes, como a febre pelo zika 
vírus e chikungunya, a dengue 
e a tuberculose.

“Nós trabalhamos com três 
metas: a descentralização, o 
controle de qualidade e a po-
tencialização do Lacen, onde 
buscamos novas metodologias 

e equipamentos de ponta para 
atender a população. Além da 
aquisição de um equipamento 
para realização da Metodolo-
gia de Reação em Cadeia por 
Polimerase para diagnóstico 
de influenza, dengue, zika ví-
rus, meningites, nós adquiri-
mos dois equipamentos im-
portantíssimos que é HPLC e 
Absorção atômica”, disse.  Para 
o secretário adjunto da Política 

da Atenção Primária e Vigilân-
cia em Saúde da SES, Marcelo 
Rosa, possibilita atender com 
mais eficiência as demandas 
da população. “O laboratório é 
responsável pela coleta e ava-
liação da qualidade da água 
e medicamentos consumidos 
pelo maranhense. O objetivo 
é avaliar o fornecimento e ar-
mazenamento e, caso encontre 
uma contaminação, determi-
nar de quem é responsabili-
dade”, explicou Marcelo Rosa. 

Com equipamentos de pon-
ta, o trabalho do setor de imu-
nologia do Lacen tem impac-
to na assistência prestada na 
área. “O setor de imunologia 
é uma importante ferramen-
ta, porque intervém tanto no 
diagnóstico como faz a vigilân-
cia dos agravos, dos surtos. Te-
mos todo tipo de equipamen-
to que não deixa a desejar se 
comparado com outro estado 
e que nos possibilita realizar 
os mais variados tipos verifica-
ções”, contou a chefe do setor 
de Imunologia do Lacen, Lue-
na Maria Souza Lima. 

COMO SE INSCREVER
Todos os cursos são oferecidos para a população do Centro His-
tórico de São Luís, mas, em caso de não preenchimento no nú-
mero total de vagas, demais interessados podem se inscrever 
nas oficinas e outros cursos disponíveis, na sede do projeto, que 
fica na Rua da Palma, 502, bairro Desterro, São Luís.



O governo do estado co-
meçou no último sábado (19) 
a entregar, aos atingidos pelas 
chuvas de Trizidela do Vale e 
Pedreiras, o Cheque Minha 
Casa, que vai ajudar os mo-
radores a recuperarem suas 
residências, além de repor 
móveis e eletrodomésticos 
perdidos durante a enchente.

“Em uma atuação inédita, 
nós prestamos todo apoio e 
solidariedade de diversas for-
mas para as famílias atingi-
das. Hoje estamos cumprindo 
um compromisso de ajudar 
essas famílias a comprarem 
suas geladeiras, suas televi-
sões e todo o material ne-
cessário para reconstruírem 
suas casas”, destaca o gover-
nador Flávio Dino.

“Estamos aqui mostran-
do mais uma vez que nós lu-
tamos contra a desigualda-
de social, onde quem menos 
tem conta com maior aten-
ção do governo, para que a 
gente possa garantir que eles 
tenham acesso aos seus di-
reitos”, completa Flávio Dino.

Ao todo, 395 famílias be-
neficiadas em Trizidela do 
Vale e Pedreiras receberam os 
cheques, que podem ser tro-
cados por material de cons-
trução e móveis, em lojas ha-
bilitadas de suas cidades. O 
valor total do investimento 
é de R$ 1.701.326,00, o que 
também garante o aqueci-
mento da economia local.

São moradores como Rita 
de Cássia, de 34 anos. A fa-
mília dela foi umas das 143 
cadastradas para receber o 
benefício em Pedreiras. A pi-
zzaiola lembra exatamente 
como foi o dia que água atin-
giu a casa que ela divide com 
o marido e cinco filhos. 

“Foi muito difícil porque 
já era noite e nós tivemos que 
tirar os móveis de dentro de 
casa na chuva. Perdemos te-
levisão e outros móveis que 
molharam. Mas agora é um 
novo momento, o governo 
continua nos ajudando e ago-

ra vamos conseguir recuperar 
o que perdemos. Agradeço 
muito essa ajuda”, conta Rita.

A lavradora Ana Clara, de 
29 anos, também recebeu o 
benefício e conta como vai 
gastar o dinheiro. “Tenho 
que arrumar umas infiltra-
ções no piso e nas paredes 
e ajeitar o quintal, além de 
comprar alguns móveis que 
perdi. Essa ajuda é muito boa 
porque não conseguiríamos 
fazer isso agora”, agradece.

Em Trizidela do Vale, onde 
252 famílias estão receben-
do o Cheque Minha Casa no 
valor de até R$ 5 mil, o pre-
feito Fred Maia fez questão 
de agradecer o apoio dado 
pelo governo do estado du-
rante a cheia do Rio Mearim.

“A ajuda do Governo do 
Estado foi muito importante 
porque, nos dias mais difí-
ceis, nós tivemos o Corpo de 
Bombeiros e a Defesa Civil 
ajudando as famílias, tivemos 
cestas básicas, filtros e mais 
de 11 mil refeições prontas 
entregues às famílias de Tri-
zidela e Pedreiras. Hoje, 36 
dias depois da enchente, o 
governador Flávio Dino volta 
aqui e mostra que cumpre o 
que promete e realiza essa 
entrega importante para as 
famílias recuperarem suas 
casas e seus móveis”, des-
taca Fred Maia.

Chuvas aumentam 
casos de viroses 

CHEQUE  
MINHA CASA

O programa, que 
é executado pela 
Secretaria de 
Estado de Cidades e 
Desenvolvimento Urbano 
(Secid), passou por uma 
mudança específica 
para atender as famílias 
desabrigadas, permitindo 
a compra de móveis 
e eletrodomésticos 
essenciais, além da 
própria reconstrução das 
moradias.

AJUDA

FAKE NEWS

Cheque Minha Casa chega a 
Trizidela do Vale e Pedreiras

Homem confundido com ator diz que passa bem após agressão 

O vírus da gripe é o 
mais comum entre os 
casos registrados nas 
unidades de urgência 
e emergência neste 
período chuvoso, 
onde ocorre maior 
predisposição para 
essa proliferação

B
oa parte dos pacientes 
que estão lotando os 
corredores dos pron-
tos socorros de São 

Luís são diagnosticados com 
virose. As viroses são quadros 
infecciosos causados por vírus, 
cuja sazonalidade é uma das 
principais causas para a pro-
liferação dos agentes infeccio-
sos. O período chuvoso é quan-
do ocorre maior predisposição 
para essa proliferação.

São inúmeros os tipos de 
viroses. O vírus da gripe é o 
mais comum entre os casos 
registrados nas unidades de 
urgência e emergência, mas é 
possíveltambém diagnosticar 
quadros de infecções no trato 
gastrointestinal, com presen-
ça de diarreia e vômito.

Para a infectologista Gisel-
le Boumann, o clima favorece 
para que a proliferação dos ví-
rus ocorra de forma mais fácil 
e, consequentemente, haja o 
registro de um grande núme-
ro de pessoas que apresentam 
os mesmos sintomas.  

“Os vírus que causam in-
fecção do trato respiratório e 
gastrointestinal tem uma faci-
lidade muito grande de trans-
missão. E no período de chu-
vas, onde as pessoas ficam mais 
aglomeradas, se houver uma 
ou duas pessoas doentes, é fá-

 Vírus da gripe é o mais comum entre os casos registrados nas unidades de urgência e emergência de São  Luís

GRUPO DE RISCO

RECOMENDAÇÕES

Giselle explica que, mesmo boa parte da 
população sendo propensa à infeção com o 
vírus da gripe, existe o grupo de risco, que 
pode ter complicações caso haja infecção. O 

grupo compreende: idosos, crianças, pessoas 
com imunidade baixa, pessoas com problemas 
cardíacos, gestantes, pessoas que tenham 
obesidade.

A médica destaca que a principal recomendação 
para evitar o contágio é a higienização das 
mãos, por meio de água e sabão ou álcool em 
gel, além de se prevenir por meio das vacinas 

disponíveis em postos de saúde para a população 
de maior risco de complicação e contaminação 
(gestante, extremos de idade, imunossuprimidos, 
prossionais de saúde, professores, entre outros).

O homem que aparece em 
um vídeo embriagado e levan-
do tapas em um posto de com-
bustíveis disse estar bem após 
a agressão sofrida. As imagens 
viralizaram em redes sociais na 
última quinta-feira (17) por cau-
sa da semelhança da vítima, de 
62 anos, com o ator Antonio Fa-
gundes. O assunto ficou entre 
os mais comentados do Twitter.

“Estou bem, estou bem. Eu e 
meu advogado estamos reserva-

dos em falar sobre o caso”, disse 
por telefone o engenheiro apo-
sentado, que prefere não ter o 
nome divulgado. A violência 
aconteceu no dia 5 deste mês 
em Alphaville, na Grande São 
Paulo, e foi gravada por celular. 
Nas imagens, o agressor, um ho-
mem alto e forte, desfere dois 
tapas fortes no rosto do enge-
nheiro, que cai no chão a cada 
um dos golpes. Em seguida, o 
agressor aparenta mostrar uma 

arma para a vítima.
A voz e a aparência física do 

engenheiro no vídeo se asseme-
lham de tal forma às do ator, que 
o próprio Fagundes fez questão 
de se pronunciar para desmentir 
o caso. A TV Globo também con-
firmou que não se trata do ator.

O engenheiro deve prestar 
depoimento informal no Distrito 
Policial de Santana de Parnaíba 
na próxima semana, segundo 
a delegada titular Izabel Fer-

raz. Preliminarmente, a vítima 
informou à polícia que ouvia 
música no posto de combus-
tíveis quando um homem se 
aproximou e pediu para bai-
xar o volume. Posteriormente, 
soube-se que o agressor era se-
gurança do local. “O caso ain-
da está como de autoria des-
conhecida. Foi registrado um 
boletim de ocorrência de le-
são corporal e ameaça”, disse 
a delegada. 

Posto
A reportagem foi até o pos-

to de combustíveis e conversou 

com um homem que se apre-

sentou como gerente do esta-

belecimento, mas que não quis 

se identificar pelo nome. Num 

primeiro momento, ele disse que 

conversou com os funcionários 

que trabalham no turno sobre 

uma possível agressão no local 

na madrugada do dia 5, mas 

acrescentou que não recebeu 
informes da equipe.

Ele chegou a sugerir que o 
caso poderia ter ocorrido em ou-
tro posto de mesma bandeira, 
na mesma Avenida Yojiro Taka-
oka, mas a delegada confirmou 
se o registro dos fatos foi mesmo 
neste posto de combustíveis. O 
gerente ainda comentou que o 
local é frequentado por muitos 
policiais e que a vítima poderia ter 
se estranhado com algum deles.

cil a disseminação para as de-
mais”, arma.

Sintomas
Os sintomas mais comuns 

em pacientes diagnosticados 
com vírus que infeccionam o 
trato respiratório e causam ape-

nas resfriados são coriza (na-
riz escorrendo), espirros, febre 
baixa, dor de cabeça e até dor 
na garganta. 

Quando o quadro clínico do 
paciente é uma gripe, causado 
pelo vírus Influenza, os sinto-
mas são bem mais intensos, 

como febre alta, dor no cor-
po, tosse, dor de cabeça. Nas 
viroses intestinais, o pacien-
te apresenta vômito, diarreia, 
febre. Os sintomas desapare-
cem em alguns dias, por isso 
não existe medicação especí-
fica para o tratamento.
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SERVIÇO

O quê? 14ª Festança 
Junina no Ceprama na 
abertura oficial do São 
João do Maranhão
Quando? Nos dias 25, 
26 e 27 de maio, a partir 
das 19h
Onde? No Ceprama, na 
Madre Deus
Quanto? Entrada gra-
tuita

Em sua 14ª  edição, Festança Junina abre oficialmente, 
no próximo dia 25 de maio, o período junino no Maranhão 

com vasta programação cultural no Ceprama

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

Festa para São João

OITO PERGUNTAS// MARIO JORGE

SAMARTONY MARTINS

B
oi Barrica, Boi de Gui-
marães, Boi de Santa Fé, 
Boi da Maioba e Boi de 
Axixá são algumas das 

atrações que estarão presentes 
na 14ª Festança Junina no Ce-
prama, que terá início no dia 
25 (sexta-feira), às 19h, no Ce-
prama (Madre Deus). Com en-
trada gratuita, a edição 2018 da 
prévia junina mais esperada da 
cidade de São Luís distribuirá 
ao público centenas de brindes 
em miniaturas do folclore ma-
ranhense. 

O evento, que reúne boei-
ros, matraqueiros, abatazeiros, 
zambumbeiros, pandeireiros 
e orquestra, além de aman-
tes da cultura do bumba meu 
boi, marca a abertura oficial 
dos festejos juninos do Mara-
nhão, com o patrocínio da Ce-
mar e Governo do Maranhão/
Secretaria de Estado da Cultu-
ra, por meio da Lei Estadual de 
Incentivo à Cultura. A Festan-
ça conta ainda com o apoio do 
Sesc e Restaurante Feijão de 
Corda. A realização é de Ma-
rio Jorge Produções. 

Segundo o produtor Mário 
Jorge, homenagens marcam a 
edição deste ano. Na sexta-fei-
ra, a Festança homenageará a 
radialista e produtora cultural 
Helena Leite por sua importan-
te contribuição para a comu-
nicação e à cultura popular do 
Maranhão. A partir deste ano, o 
palco do Ceprama passará a ser 
denominado ‘Palco Jesiel Pon-
tes’. O publicitário, morto em 
março deste ano, foi responsá-
vel durante várias edições pela 
programação visual do evento. 
A Festança tem classificação in-
dicativa livre.

Entre as atrações do evento, 
está o Boi de Santa Fé, que este 
ano está comemorando seus 30 
anos de existência. Formado por 
maranhenses que vieram da re-

gião da Baixada em meados do 
século passado e se estabelece-
ram no bairro de Fátima, o Boi 
Unidos de Santa Fé nasceu a par-
tir dos costumes, das crenças e 
da cultura que seus primeiros 
integrantes trouxeram de suas 
cidades. Hoje é referência im-
portante para o bairro onde se 
formou e mantém a sua sede. 

O grupo possui seis CDs gra-
vados e participação em várias 
festividades culturais do esta-
do e do país. O Boi Unidos de 
Santa Fé pertence aos grupos 
de bumba meu boi do sotaque 
da baixada, caracterizado pelo 
uso de instrumentos percus-
sivos como pandeiros, caixas, 
tambores-onça, maracás e pe-
quenas matracas. Também se 
diferenciam pelos personagens 
cazumbás, rajados, índias, o 
amo e os vaqueiros. As más-
caras, túnicas longas borda-
das, fitas coloridas e chapéu 
alargado fazem parte de suas 
indumentárias.

Para o amo do boi de Santa 
Fé, José de Jesus Figueiredo, ‘Zé 
Olhinho’, o mais importante é 
passar a animação e a alegria do 

grupo. “ Vamos é fazer o público 
se divertir com nossas toadas. 
Este ano, estamos comemoran-
do 30 anos, mas quem ganha o 
presente é o povo que admira 
o trabalho que nós fazemos”, 
ressaltou o amo.

Outra atração do evento será 
o Bumba Meu Boi de Axixá, so-
taque de orquestra, que des-
de o mês de março deu a lar-
gada nos preparativos para a 
temporada junina deste ano. 
Com cinquenta e nove anos de 
história, o grupo está prepa-
rando algumas surpresas para 
as apresentações nos arraiais 

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO

25  (sexta-feira)
Boi Barrica, Boi de Guimarães, Boi de Santa Fé, Boi 
da Maioba e Boi de Axixá e o show ‘Amos do Mu-
nim’, com Osvaldo Preto e Manequinho. No Barra-
cão do Forró, a animação será feita por Inaldo Bar-
tolomeu e Cambada do Forró.

 26 (sábado)
Apresentação dos bois de Maracanã, Nina Rodri-
gues, Pindoba, Meu Tamarineiro e Boi Boa Hora 
dos Pachêcos. Em seguida tem shows com César 
Nascimento e Gabriel Melônio. O Barracão do For-
ró será animado por Andrezinho e os Brotos do 
Forró, Cambada do Forró e Inaldo Bartolomeu. 

27 (domingo) 
Apresentações dos bois de Ribamar, Pirilampo, 
Lendas e Magias, Morros e Boi de Presidente Jus-
celino.  No Barracão do Forró, muito tem pé de 
serra com Inaldo Bartolomeu.

do Maranhão e fora do esta-
do. O Boi de Axixá foi fundado 
em 1º de janeiro de 1959, por 
Francisco Naiva, não por paga-
mento de promessa, mas por 
amor à brincadeira, à cultura 
popular. Era composto pelos 
personagens soldados, cabo-
clos de flecha, índios e cam-
peadores. As mulheres eram 
proibidas de brincar. Depois 
da saída dos índios e soldados, 
elas foram inseridas, também 
como índias, sendo assim até 
a atualidade. Por ser um dos 

precursores do Bumba meu 
boi de Orquestra no Mara-
nhão, o Boi de Axixá segue 
tradicionalmente o ciclo da 
manifestação, com ensaios, 
batismo, apresentação e mor-
te, envolvendo comunidades 
do município de Axixá e de 
São Luís.

Como é considerado um 
dos principais representantes 
da cultura popular, o Bumba 
Meu Boi de Axixá não se apre-
senta somente para contra-
tantes com poder aquisitivo 

alto; apresenta-se sem cobrar 
em diversos arraiais, igrejas 
e comunidades carentes, a 
fim de promover o acesso e 
contato de pessoas menos 
favorecidas à cultura popu-
lar, visto que seus brincan-
tes, desde sua fundação, tam-
bém são pessoas simples que 
amam o Boi de Axixá. Hoje 
sob o comando de Leila Nai-
va, a brincadeira é formada 
por índias, vaqueiros cam-
peadores, vaqueiros de fita 
e orquestra.

1 
- Como surgiu a ideia da Festança 
Junina?

Por eu gostar tanto de São João. 
Estava no Ceprama e na época era a última 
noite de São João daquele ano, então sur-
giu a ideia de começar logo no último final 
de maio no local central, como o Ceprama.

2 
- A Festança está em sua 14ª edição. 
Qual a avaliação que você faz do cres-
cimento e da aceitação do projeto?

A melhor possível, me surpreende a cada 
ano o público que já espera pela data da 
festa. Isso me deixa sempre muito feliz. 

3 
- Quais foram as maiores di-
ficuldades que vocês enfren-
taram no início do projeto e 

de que forma vocês driblaram es-
ses transtornos?

Patrocínio, como sempre, é o 
principal problema, mas, graças a 
Deus, a gente conseguiu driblar este 
problema. Tivemos que recorrer a 
amigos e cobrar ingresso.

4 
-  Quais as novidades que esta 
edição tem com relação ao 
ano passado?

Este ano, a gente vai fazer um 
show especial com Osvaldo Preto 
e Manequinho e o grande Boi de 
Guimarães no sotaque de zabumba. 

5 
- Este é o ano do Boi Costa de Mão. De que for-
ma a Festança em suas edições tem ajudado 
a preservar grupos como estes que estão em 

fase de extinção?
A Festança é só três dias, nós tentamos colocar 

um grupo de costa de mão na programação, mas in-
felizmente não foi possível por causa do orçamento.

6 
- Hoje o evento se transformou em uma vitri-
ne para os grupos de bumba meu boi e artis-
tas locais. Como é feita a seleção das atrações? 

Essa é a pergunta mais difícil de responder, mas 
vamos lá... A Festança Junina é o evento que dá a lar-
gada para o São João, então, a gente tem aquela pre-
ocupação em trazer sempre os grupos que tem um 
grande apelo popular. Essa seleção não é tão fácil, 
mas, no final da tudo certo, a gente procura sempre 
fazer um rodízio ano após ano.  

7 
- O que significa hoje a Fes-
tança para o calendário cul-
tural do estado?

Uma referência no calendário 
do estado e de uma importância 
muito grande para nossa cidade.

8 
- O que o público pode es-
perar desta edição?

Uma das melhores desses 
14 anos. Um Ceprama com uma 
linda decoração. Uma novidade 
que eu acho que a cidade toda vai 
gostar, mas não posso revelar.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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>> DIRETAS>> NOTINHAS

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Dia em que se não precaver, 
facilmente poderá ver-se envolvido 
em escândalos e discussões. Procure 
cuidar de seus afazeres e não se 
envolva em questões que não lhe 
digam respeito. Sua saúde será 
bastante boa, o que deverá dar-lhe 
maior disposição no trabalho.

Muito bom dia para fazer novas 
experiências científi cas ou psíquicas 
para a assinatura de contratos 
e as diversões, prazer e a vida 
sentimental e amorosa. Pode iniciar 
novos contatos sociais, o fl uxo 
favorece. Ascensão material.

Negativo fl uxo astral para
 mudanças de emprego, atividades 
ou de residência. Tendência à 
depressão psíquica. Controle-se 
em todos os sentidos, e cuide 
de sua saúde e moral.

 As novas amizades que tem feito 
ultimamente, hoje se apresentarão 
de forma agradável e benéfi ca para 
você. Por outro lado, você deve dar 
mais atenção aos familiares e a 
pessoa amada. Procure ser mais 
prático e observador.

Procure estabelecer o equilíbrio. 
Faça cada coisa no seu devido 
tempo. Dê atenção a sua família 
e saiba que ela exercerá uma 
infl uência muito boa em você. 
Infl uência astral muito benéfi ca e 
renovação profi ssional.

Infl uências favoráveis, para novos 
empreendimentos, ótimo para 
os estudos. Cuide melhor de sua 
saúde. Evite brigas. Tudo mudará 
para melhor se você conseguir ser 
mais racional. Fará boas amizades 
e receberá o apoio de pessoas que 
exercem muita infl uência.

Alegre disposição mental as novas 
amizades e para tratar de assuntos 
íntimos. Melhora profi ssional, 
fi nanceira e bastante êxito social 
também estão previstos. Ótimo aos 
passeios e ao amor. Mantenha-
se na mira do desenrolar dos 
acontecimentos e espere sucesso.

Excelente fase aos novos 
empreendimentos e bons lucros na 
compra e venda de bens móveis e 
imóveis. Novas amizades poderão 
alertá-lo em algum sentido. Sucesso 
em diversões e na vida romântica. 

Muita produção profi ssional e muita 
facilidade para arranjar empréstimos 
de dinheiro para solucionar suas 
difi culdades fi nanceiras. Excelente 
fase amorosa. No transcorrer do 
período, procure controlar mais a 
sua alimentação. Evite irritar-se e dê 
mais atenção a sua saúde.

Disposição um tanto quanto 
precipitada. Tendência ao 
nervosismo e as ações mais 
violentas, estão previstas para você. 
Evite tais coisas para que possa 
coordenar melhor sua vida. Êxito em 
assuntos ocultos. 

Com energia mental, com 
otimismo, realizará muito neste dia, 
principalmente no que possa contar 
com a colaboração de pessoas 
amigas. Evite atrasos na execução 
de tarefas importantes. Não faça 
promessas que não possa cumprir.

Muita disposição, otimismo e 
compreensão para com os outros. 
Assim estará você neste dia que 
tem tudo para ser muito bom. Mas 
evite estragar tudo isso por causa 
do orgulho pessoal. Procure deixar 
as fantasias de lado e coloque em 
prática as suas melhores ideias.

CÂNCER 21/06 a 21/07

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

MALHAÇÃO
Durante a rebelião dos internos, Vagner rende 
Érico e Flora. Pérola vai ao encontro de Márcio. 
Selmo cerca Vagner, Sávio e os outros menores. 
Violeta se desespera ao descobrir sobre a rebelião. 
Rosália planeja sua mudança com Maria Alice. 
Érico tenta defender Flora, mas Vagner amea-
ça a menina. Rafael intermedeia o confl ito com 
os menores. Gabriela descobre que Flora está 
refém de Vagner.

ORGULHO & PAIXÃO
Camilo se recusa a abandonar Jane. Xavier e 
Barão incitam o povo contra Julieta. Camilo e 
Jane se casam, sem desconfi ar de que o Padre 
que abençoa a união é um impostor contratado 
por Julieta. Amélia pede que Ema se afaste de 
Jorge. Darcy diz a Elisabeta que precisa retornar 
ao Vale para se apresentar ao trabalho na fer-
rovia. Camilo confronta um cliente e é demitido 
do bar de Manoel. 

DEUS SALVE O REI
Gregório fi ca sem graça ao perceber que Amália 
é esposa de Afonso. Catarina convence o inqui-
sidor de que Afonso foi enfeitiçado. Gregório e 
Afonso conseguem fazer com que os mineiros 
retornem ao trabalho. Rodolfo se esconde na 
casa de Timóteo ao lado de Lucrécia, Latrine, 
Heráclito, Petrônio e Orlando. 

SEGUNDO  SOL
Karola provoca Luzia, que acaba detida pela polí-
cia com Groa. Claudine sugere que Karen e Edgar 
adotem Ícaro e Manuela. Dodô pede a Karola para 
realizar um exame de DNA em Valentim. Edgar 
propõe a Cacau que lhe deixe adotar Manuela e 
Ícaro. Roberval repreende Cacau e a alerta para 
a reação de Karen ao descobrir que ela teve um 
envolvimento com Edgar.

Mostra Cinema em Movimento - Circuito Universitário exibe fi lmes e promove debates sobre 
direitos humanos em instituições de ensino de todo o Brasil em maio e junho. No Maranhão, as 

primeiras sessões acontecem nos dias 22 e 23 de maio, no Teatro Maria Izabel, UNDB

Direitos humanos
na telona

SOBRE OS FILMES 
SELECIONADOS 

Betinho – A Esperança 
Equilibrista
Dir.Victor Lopes /Brasil / Do-
cumentário/ 2015
O filme aborda a vida do soció-
logo e ativista Herbert de Sou-
za, que nos anos 80 foi contami-
nado pelo HIV. Betinho narra a 
sua saga, entre depoimentos de 
amigos e parentes que nos reve-
lam um personagem essencial 
na História do Brasil.

Humano – Uma 
Viagem pela Vida
Dir.YannArthus-Bertrand / Fran-
ça /Documentário / 2015
O documentário reúne depoi-
mentos de pessoas de todo o 
planeta sobre situações de suas 
vidas. São mais de 110 entrevis-
tas feitas com pessoas em 65 
países, entre anônimos e per-
sonalidades, como Bill Gates e 
o ex-presidente uruguaio José 
Mujica. Entre os temas abor-
dados, estão o amor, a agricul-
tura, a homossexualidade ou a 
migração.

Nunca Me Sonharam
Cacau Rohden /Brasil / Docu-
mentário/ 2017
Os desafios do presente, as ex-
pectativas para o futuro e os so-
nhos de quem vive a realidade 
do ensino nas escolas públicas 
do Brasil. Estudantes, gestores, 
professores e especialistas dis-
cutem uma reflexão fundamen-
tal e urgente sobre o valor da 
educação.

Sobre a MPC 
Filmes
Produtora carioca com mais 
de 30 anos no mercado 
brasileiro e internacional. 
Fundada em 1982 pelo 
produtor e diretor Alberto 
Graça e tendo como sócia 
a produtora Luciana Boal 
Marinho, a MPC atua nas 
áreas de produção e difusão 
de conteúdo audiovisual.

SAMARTONY MARTINS 

O
s direitos humanos 
são direitos ineren-
tes a todos os seres 
humanos, indepen-

dentemente de raça, sexo, na-
cionalidade, etnia, idioma, reli-
gião ou qualquer outra condição. 
Os direitos humanos incluem 
o direito à vida e à liberdade, à 
liberdade de opinião e de ex-
pressão, o direito ao trabalho 
e à educação, entre muitos ou-
tros. Todos merecem estes di-
reitos, sem discriminação. Para 
debater e difundir a importân-
cia dos direitos humanos dentro 
das escolas e universidades que 
foi criada a mostra Cinema em 
Movimento – Circuito Universi-
tário, que acontece nos meses 
de maio e junho, nas 27 capitais 
do Brasil. Os fi lmes escolhidos 
para esta edição do projeto são 
Betinho – A Esperança Equili-
brista, Humano – Uma Viagem 
pela Vida e Nunca Me Sonharam. 

Em São Luís, as primeiras 
sessões acontecem amanhã (22), 
às 19h, com a exibição do fi lme 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Nunca me sonharam, seguido 
de debate com Marcelo Amo-
rim, no Teatro Maria Izabel, na 
UNDB, Renascença. Na quarta-
feira (23), o fi lme Humano será 
exibido às 18h, seguido de de-
bate com Elizabeth de Oliveira 
Serra, psicóloga, professora de 
Psicologia, mestra em Ciências 
Sociais, membro do Grupo de 
Pesquisa Educares - Psicologia, 
Educação e Diversidade.

Todas as sessões são gratui-

tas, abertas ao público e segui-
das de debates com acadêmicos, 
pesquisadores, pessoas ligadas 
a movimentos sociais, culturais 
e de direitos humanos.“O de-
bate é algo primordial para o 
projeto. O nosso intuito é que 
os fi lmes sejam fi os conduto-
res para, justamente, discutir 
a respeito da temática que eles 
abordam”, explica Tatiana Ma-
ciel, coordenadora da Mostra.

Realizada pela MPC Filmes, 

com patrocínio do Instituto Cai-
xa Seguradora, a mostra con-
ta com um agente mobilizador 
em cada estado. Trata-se de um 
universitário selecionado e ca-
pacitado pela MPC Filmes, que 
passa a ser o responsável, em 
sua cidade, por articular as exi-
bições em instituições de en-
sino, divulgar o evento, convi-
dar debatedores para compor 
as mesas de debates, além de 
relatar cada sessão. “Essa mos-

tra tem como objetivo principal 
fomentar, no ambiente acadê-
mico, o diálogo e a refl exão so-
bre questões de interesse nacio-
nal e histórico abordadas nas 
obras a serem exibidas. Mais 
do que uma simples exibição 
de fi lmes, a mostra é um espa-
ço de ampla comunicabilidade, 
constituindo-se um efi caz ins-
trumento de divulgação e mul-
tiplicação de mensagens”, diz 
a diretora-geral, Luciana Boal.    

PATRIMÔNIO CULTURAL I
Encerram-se na próxima 
segunda-feira, dia 21 de maio, 
as inscrições para a 31ª edição 
do Prêmio Rodrigo Melo Franco 
de Andrade do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan). O objetivo do 
prêmio é estimular e valorizar 
aqueles que atuam em favor 
da preservação do patrimônio 
cultural brasileiro por meio 
da distribuição de premiação 
em dinheiro e do Selo do 
Prêmio Rodrigo Melo Franco de 
Andrade-2018.

PATRIMÔNIO CULTURAL II
Este ano, há oito categorias, 
nas quais poderão concorrer 
entidades governamentais, 
empresas, fundações 
particulares, instituições sem 
fi ns lucrativos, pessoas físicas 
e representantes de grupos ou 
coletivos, sendo que cada um 
dos oito premiados receberá o 
valor de R$ 30 mil. As inscrições 
deverão ser entregues nas 
Superintendências do Iphan 
nos estados até o dia 21 de 
maio ou pelo correio, com 
postagem também até o dia 
21.  Veja o Edital em http://
portal.iphan.gov.br/uploads/
ckfi nder/arquivos/EDITAL_
PRMFA_2018.pdf

CONCURSO
Uma pessoa terá a 
oportunidade de passar “Uma 
Noite no Museu do Futebol”, 
dentro da acomodação 
montada pela Booking.
com, e desfrutar, com um 
acompanhante, de uma 
típica noite russa, com jantar 

temático criado pela chef 
Dayse Paparoto, vencedora da 
primeira edição do Masterchef 
Profi ssionais. Para concorrer, 
é preciso acessar o site 
www.booking.com/win/
museudofutebol e contar, em 
até 150 palavras, sobre sua 
paixão por viagens e futebol 
e por que você merece passar 
uma noite no Museu do Futebol 
com a Booking.com. O concurso 
está sendo realizado em todo 
o território brasileiro e as 
inscrições devem ser feitas até 
às 23h59 (horário de Brasília) 
do dia 22 de maio.

Táxi aéreo clandestino
Um avião usado pela dupla 
sertaneja Maiara e Maraisa foi 
interditado pela Anac (Agência 
Nacional de Aviação Civil) 
por se tratar de um Taca (táxi 
aéreo clandestino). A agência 
constatou que a aeronave não 
tinha certifi cação para ser 
fretada para táxi-aéreo.  Hoje, 
sete em cada 10 voos estão 
sendo operados de forma pirata. 

Mostra Sesc de Cinema I
 “Cantiliana e os Herdeiros do 
Mal de Lázaro”, “Quem Passou 
Primeiro Foi São Benedito” 
e “Os Bem Aventurados” 
são algumas das obras 
cinematográfi cas que farão 
parte da Mostra Sesc de 
Cinema que acontece de 22 
a 26 de maio com exibição 
gratuita, no Cine Praia Grande. 
Os fi lmes, selecionados no 
segundo semestre do ano 
passado, compõem a etapa 
estadual do projeto, que visa 
difundir e fomentar a produção 

audiovisual a nível nacional. 

Mostra Sesc de Cinema II
O primeiro dia do evento contará 
com as exibições de curtas-
metragens e a presença de 
alguns criadores das obras. O 
documentário “Cantiliana e os 
Herdeiros do Mal de Lázaro”, 
com direção de Roberto 
Augusto Pereira, conta a 
história de uma mulher vítima 
de hanseníase, no interior do 
Maranhão em meados dos 
anos 40, e resgata, a partir 
dos depoimentos, o cenário 
dispensado às pessoas 
acometidas por essa e outras 
doenças no Brasil do século 
XX. As obras audiovisuais, 
entre curtas, documentários e 
longas, seguem até o dia 26 de 
maio, com debate todos os dias 
após as exibições. A entrada é 
gratuita, com retirada de ingresso 
na bilheteria do cinema. 

Lançamento
O livro História da escola: 
métodos, disciplinas, 
currículos e espaços de 
leitura, organizado pelos 
professores da Universidade 
Federal do Maranhão, César 
Augusto Castro e Samuel Luís 
Velázquez Castellanos, será 
lançado no dia 24 de maio, às 
18h30, na Cidade Universitária. 
O livro faz parte da 
programação do XI Encontro 
Maranhense de História da 
Educação (XI EMHE) e do II 
Colóquio Internacional sobre 
a História do Livro, da Leitura 
e das Bibliotecas, que serão 
realizados entre os 
dias 22 e 25 de maio.
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Luan, Renato Sanches, Ibrahimovic, 
Gotze... a lista de craques ausentes da Copa 
do Mundo da Rússia vai aumentando. 
Nestes casos, não foram por lesões, mas 
por opções dos respectivos treinadores

Craques ausentes
RÚSSIA - Igor 

Denisov é a ausência 
mais sentida da anfitriã do 

torneio. O jogador do Lokomotiv 
Moscou foi cortado pelo técnico 

Cherchesov, com quem teve uma 
discussão séria quando jogava 

pelo Dínamo, em 2015. As pazes 
não foram feitas e o atleta 

está fora do Mundial. 

URUGUAI 
- DIEGO ROLÁN, 

considerado o substituto 
de Luis Suárez na seleção 

uruguaia, não está na pré-lista de 
convocados para a Copa do Mundo 

da Rússia. Presente em todas as 
seleções de base desde que 

surgiu, o atacante de 25 
anos será ausência.

BRASIL - LUAN
talvez seja a principal 

ausência de Tite na lista de 
convocados para a Copa do Mun-
do. Campeão da Libertadores em 
2017 e eleito o melhor jogador do 
torneio, o jogador não está entre 

os 23 chamados para disputar 
o Mundial. 

INGLATERRA 
–JACK WILSHERE -

Considerado um dos princi-
pais nomes da nova geração da 

Inglaterra, Jack Wilshere não está 
na lista dos pré-convocados para a 
Copa do Mundo de 2018. O meio-
campista era cogitado para estar 

entre os 23, mas ficou de 
fora até da lista de 35. 

ARGENTINA
- CORREA - Destaque 

do Atlético de Madrid, Ángel 
Correa está fora da lista de pré-
convocados da Argentina para a 
Copa do Mundo. O atacante ficou 

de fora da relação, que conta 
com novidades como Lau-

taro Martínez e Cristian 
Pavón. 

ALEMANHA 
- MARIO GOTZE -
 Autor do gol do título 

mundial da Alemanha em 2014, 
Mario Gotze não está entre os pré-

convocados para a Copa do Mundo de 
2018. Após sofrer um grave problema 

de saúde que quase acabou com 
sua carreira, o meia não voltou 

ao mesmo nível e não foi 
chamado por Low.

PERU – 
GUERRRERO -

Paolo Guerrero foi 
punido pelo TAS e está fora 

da Copa do Mundo. A entidade 
decretou que o atacante ficasse 

14 meses punido por uso de 
substância proibida e não 
disputará o Mundial pelo 

Peru. 

BRASIL  - AR-
TUR -Não disputará sua 

primeira Copa do Mundo em 
2018. O volante do Grêmio que 

está na mira do Barcelona não foi 
chamado por Tite. Fred, do Shakhtar 

Donestk, está em seu lugar. A 
lesão sofrida no Gre-Nal tam-

bém contribuiu para sua 
ausência. 

PORTUGAL 
-RENATO - De titular 

na final da Eurocopa de 2016 
para fora da lista de convocados 
para a Copa do Mundo de 2018. 
Renato Sanches era considerado 

um dos futuros melhores do 
mundo, mas agora é visto 
como um jogador que não 

vingou. 

SUÉCIA -
IBRAHIMOVIC -

 Ibrahimovic tentou, pediu, 
disse que jogaria, mas acabou 
não convocado para a Copa do 
Mundo pela Suécia. O treinador 
da equipe preferiu valorizar os 
jogadores que disputaram as 
Eliminatórias defendendo a 

seleção. 

INGLATERRA
 – JOE HART -

Titular pela seleção durante 
todas as Eliminatórias, o goleiro 

Joe Hart não está na lista de 
pré-convocados para a Copa do 

Mundo de 2018. É a primeira 
ausência do goleiro, que foi 

titular no Mundial de 
2014. 

ARGENTINA
- EZEQUIEL GARAY - 

estava na Copa do Mundo de 
2014, chegando a disputar a final 
do Mundial, mas está fora da lista 
de pré-convocados da Argentina 
para a Copa do Mundo de 2018. 
Apesar da boa fase no Valencia, 

suas atuações não foram 
suficientes para agradar 

Sampaoli. 

ESPORTES www.oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 21 de maio de 2018

Responsável: Neres Pinto

E-mail: neresp@gmail.com



São Luís, segunda-feira, 21 de maio de 2018

12 ESPORTES

Presidente do Sampaio diz que não conversou com dirigente do Botafogo-PB sobre manipulação 
de arbitragens do futebol e coloca-se à disposição para maiores esclarecimentos  

Frota quebra o silêncio

Responsável: Neres Pinto
E-mail: nerespinto@gmail.com 

O 
presidente do Sam-
paio Corrêa, Sérgio 
Frota, finalmente 
resolveu quebrar o 

silêncio e prestar esclareci-
mentos sobre uma notícia 
publicada no estado da Pa-
raíba, sobre diálogos que te-
ria ocorrido entre ele e seu 
colega Zezinho, do Botafogo-
PB. A matéria publicada no 
Portal Correio denunciou, na 
semana passada, a manipu-
lação de resultados no Cam-
peonato Paraibano, por meio 
de escolhas de árbitros pelos 
dirigentes, armações pagas e 
até ameaças de morte.

Frota nega, reiteradamen-
te, que tenha participado de 
qualquer conluio sobre arbi-
tragens para beneficiar esta 
ou aquela equipe na Copa do 
Nordeste  e coloca-se à dis-
posição para qualquer tipo de 
esclarecimento às autoridades 
que investigam o escândalo:

“Em determinado momen-
to da reportagem, meu nome 
é citado por supostamente es-
tar em conluio com Zezinho, 
presidente do Botafogo/PB, 
para articular sobre a arbi-
tragem do jogo entre Bota-
fogo e Altos-PI, pela última 
rodada da fase de grupos da 
Copa do Nordeste. Antes de 
mais nada, coloco-me à dis-
posição para qualquer tipo de 
esclarecimento, pois, em 11 
anos como dirigente espor-

SAMPAIO CORREAFC

tivo, jamais ousei atravessar 
a linha ética que extrapole os 
limites das quatro linhas”.

Estadual

O presidente do Sampaio 
lembra que a publicação é to-

talmente fora de sentido, a par-
tir do momento em que todos 
sabem qual foi a posição do 
Tricolor no Campeonato Ma-
ranhense, onde foi eliminado 
logo na primeira fase. Para ele, 
só este fato já deixa bem claro 
que não tem nenhuma influ-

ência sobre a arbitragem do 
nosso futebol. Pelo contrário, 
segundo afirma, o Tricolor foi 
prejudicado pelos árbitros em  
algumas partidas.

“ Convenhamos, na con-
juntura proposta na publica-
ção, o Sampaio não teria fica-

do fora de uma semifinal de 
Campeonato Maranhense, se 
eu tivesse realmente a intenção 
de corromper a arbitragem. É 
só lembrar que tivemos um 
pênalti claro contra o Cordi-
no, não assinalado, em uma 
partida de vida ou morte para 
nossa equipe na competição, 
assim como no jogo anterior 
diante do MAC”.

A conversa
Na justificativa do presi-

dente do Sampaio Corrêa, é 
absolutamente natural ele 

conversar com dirigentes de 
clubes de todo o Brasil, mas 
em momento algum isso teria 
ocorrido para tratar de ques-
tões visando mudança de re-
sultados dentro de campo por 
meio de arbitragens. 

“Conversei com o Zezinho, 
assim como converso diaria-
mente com diversos dirigen-
tes do Nordeste, e do Brasil, 
mas jamais para tratar sobre 
questões espúrias. Trata-se de 
colocações totalmente desca-
bidas e que me causam enor-
me estranheza.

À disposição
Sérgio Frota encerra o assunto colocando-se à disposição 
dos interessados no esclarecimento do assunto:
“Coloco-me à disposição de quem quer que seja para 
qualquer tipo de esclarecimento, e ratifico: não compactuo 
e jamais compactuarei com qualquer prática antidesportiva 
que comprometa um resultado dentro de campo. Sou um 
entusiasta do esporte e adepto da ética e da moralidade 
esportiva. Minha história como presidente do Sampaio 
Corrêa, há 11 anos, fala por si”.

Presidente do Sampaio diz que não conversou sobre arbitragem com Zezinho em  momento algum


